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A NOSSA MISSÃO
O HOMEM que dirige actualmente es destinos do Pais sempre

foi partidário de uma Informação consciente e objectiva e

ainda há, dias, ao tomar posse ,o novo presidente da Comissão Exe­

cutiva da União Nacional, roí peste em evidência o papel da Info.r-

mação. na formação. de uma men-.
.

talidade mais conscíente. da propaganda no. tom que deseja.
Há quem pergunte ainda qualo. E como. encontra muitas vezes

papel que compete à Imprensa e quem lhe pegue na palavra, daí a

quem 'se atribua o direito de aeon- uns tempos já ninguém se lembra

selhar o jornalista na sua missão. como a coisa começou. Este é o

Porque há pessoas que, só porque aspecto limite que pode tomar a

exercem determínados, cargos pen- pública homenagem ao senhor fu­

sam que podem, também, guiar os lano de tal. E até a Imprensa che­

meios da informação. Claro que ga a colaborar!

alguns jornai's até se deixam Mas acabemos com isto. Pense-
'\..-. «guiar» porque assim lhes convém mos que chegou a hora da verdade

ou porque outroj, ínteresses 'se le- e que não vale a ,pena participar

\'\
vantam. Mas o jornalista conscíen- (OOfle'''' fUI /S•• pdgffUJ)
te do. seu lugar na sociedade sabe

que tem uma missão, a qual, no

fundo, consíste, essencialmente, em

informar. IDssa missão deve desem­

penhá-Ia o.bjectivamente dentro dos
limites da verdade e da justiça e,

por isso, muitas vezes, a notícia
acaba por tomar um tom determi­
nado quando o acontecimento o

justifica. Assim se forma a opinião
pública com objectividade e sem

paixão. O jornalísta louvamínheíro
e verrínoso acaba por desacreditar­
-se porque fo.ge ao cumprimento
do seu dever.
E aqui chegamos ao ponto cru­

cial. Hoje em dia, conta-se muito
com a Imprensa e com a sua força
para conquístar determinado.s car­

go.s, manter-se neles e até conse­

guir outros melhores e há quem
pense peder «servir-se» dOIs jorna­
listas. El lamentável esta mentali­
dade porque os elogíœ, ganham-se
e não se compram, Assim como. as

homenagens públicas devem ser

espontâneas e não rorjadas,
Vivemos ainda numa atmosfera

de elogio mútuo e de vaidadezi­
nhas, O senhor fulano de tal quer
ter um jantar de homenagem, uma
sessão solene ou o nome numa rua

e logo põe a funcionar a máquiná

Vai .er eleetriEieada

importante área do concalho
de Vila Real de Santo António

OS no·ssos prezados colegas «Jor­
nal de Grândola» e «Diário

da Manhã» transcreveram o artigo
«Um díálogo geral», que há sema­

nas inserimos, do nosso colabora­
dor Torquato da Luz.

Ao!s Serviços Munícípalízadoe de
Vila Real de Santo António. foi
'concedida a compartícípação de
2 200 centos, para electrificação
da zona ocidental do concelho, que
engloba Monte Gordo, "Aldeia No­
va e o populoso sítio das Hortas,
A notícia provocou justificada

alegría nos moradores na zona

abrangida.
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�TEMPO �
� �

:: DE COMENTARIO :�
� �
:: po .. TORQUATO DA LUZ :�
� �

ji CONFIAR, ESPERAR ... il
_I ,-
-' ,-

�: ACREDITAR que o mundo pode ser melhor, ter eS1!erança, :�
"

.

confiar no futuro - eis uma (e porventura a mats bela) ,�
=! justificação da vida. O homem tende a ser cada vez menos um :�
=: animal isolado. Integrado no todo que é a comunidade humana, :�
=: pedra do edifício que dia a dia se con&tr6i, o ind�viduo tem que :�
" se julgar no conjunto com os outros indivíduos, como parte im- ,­

:: portante da sociedade a qUe pertence. :�
:: Não pode, no entanto, deixar de ter 'Vida pr6pria, cpmo ser :�
" pensante que é. Mas essa vida pr6pria não deve atropelar os di- '_
,,1

"

" reitos alheiQs. Não se trata do «savoir vivre», das meias-tintas, :_
:: da fuga às responsabilidades •.. Nada disso! ViveT em sociedade :�
:: é bem diferente. :2 saber compreender, é ser racional, pelo menos :�
:: naquele mínimo exigível ao ser humano. Em sruma: não ver a :�
:: lebre onde não está, limitando-se cada um às suas específicas :�
" atribuições e às tarefas a que a sua condição, o seu lUflar na ,­

:: comunidade, justamente obriga (ou devia obrigar). Isto, é claro, :=
:: somado à qualidade (que a cada um. se impõe, cultivar), de saber ::
:: encontrar meios, para não produzir injustificados atritos entre ::
:i os cidadãos da comu·nidade a que se pertence. Importante é tam- :�
" bém saber evitar a violência, mes·mo nas palavras, essa violéncia I�

=1 ridícula que, muitas vezes, constitui um saboroso espectáculo :�, '­, não s6 para aqueles a quem é dirigida mas também para a I_
: assistência. :-
,,1 II-

=: O melhor espectáculo do homem é o pr6prio homem. Mas a :=
:: violência de um'homem que estrebuche no pântano das suas limi- :�
t' tações, tentando· grotescamente superá-las quando a evidência ,­

=: lhe é adversa, constitui efectivamente um espectáculo bem maior :=
:: (por mais triste) qUe aquele que se nos oferece no circo. :=
=: A ilusão de qUe o mundo pode ser diferente (para melhor, :�
=: claro) é para muitos utópica. Mas não o é para Os que não desis- :�
=: tem, para Os qUe não temem enfrentar a verdadJe, para os qUe se :=
" agarraram ao seu ideal de paz e ao desejo de que a comunidade ,_

:: progrida. :�
:: Que o novo ano traga ao Algarve uma nova época de pro.. :=
:; gresso e, a todos n6s, O's algarvios, aquele minimo de senso de :=
:� equilíbrio que é necessário à ordeira con1JÍvência. entre pessoas. :=
� �
'�.�����"'��"�'�J..���"'1t.���;..._,.,"it.'�'�"""""'iL....,.."it.'"it.�"'""""';.;..�

JANELÁ
DO MUNDOCONDICÕES•

C()NTINU� 4 4fl�Mtl�-�f
INICIATIVA DAS MAIS VALIDAS E MERITÓRIAS
P OR maior e mais evidente interesse que uma, iniciativa apresente,

encontra 'sempre quem, de um modo eu de outro, se dispo.nha
a deturpá-la e a diminuir-lhe os mérito.s, muitas vezes induzindo em

erro as pessoas menes esclarecidas e levando-as a encarar como fonte

de prejuízo.,s aquilo com que apenas
se procura dar-lhes vantagens.
Está neste ca;so o prestimoso

«Serviço 202» dos Bo.mbeiro.s Vo­

luntários de Vila Real de Santo.

António, cujõs membros, embora
trabalhando abnegada e desinte­
ressadamente há· quase um· ano,
ainda não viram o seu trabalho

e abnegação integralmente com­

preendidos e correspondidos, por
toda a' numero.sa população que
servem.

Não pretende o «202» fazer con­
.corrência a qualquer outro. serviço

(OOfleI'" fUJ .... pdgffUJ)

ERIA insensibilidade limitar-me à apresentação d8;s coordenadas

que julgo. fundamentais para o desenvo.lvimento da nossa querida
,Província. El bem fazer uma paragem e o desafio que um ano novo

nos lança apenas nes deixa o tempo. suficiente para' virar ràpida­
mente a folha do ano, velho, para continuar o próprio tempe. Este
«volti subito», porém, orérece-noj, motivos mais do que 'suficientes

para reflectir na dignidade e na primazia do homem naquele processo.
de desenvolvímento, em que todos nós, afinal, es que escrevemos e

os que lêem e comentam, estamos
verdadeiramente empenhados'.
Habituei-me a este convívio re­

constituindo em ideias o tipo de
sociabilidade e abertura que pro­
ponho e indicando cem proposíta­
da firmeza as condições' estruturais
Indíspensávejs para que aquela di"

gnidade e primazia se exerça de
forma evidente no espaço geográ­
fico que devemos ocupar profunda­
mente. Condições sócio-económicas,
condições culturais, condições po­
líticas.
E o hábito leva-me a insistir no

desejo formulado de que todos nes­

te Algarve obtenham um nível de
vida material que torne possível a
tomada de consciência e o sentido

do trabalho. Cada algarvio devia

ser por exigência do futuro um ar­

tífice do desenvolvimento. da Pro­

víncia, por não poder fugir à cons­

trução de uma sociedade que se

quer organizada conforme as estru­

turas económicas e sócio-políticas
mais justas.

.

Ao prepor ao. longo deste ano o

tema da promoção cultural do Al­

garve, e ao analisar com limitação
de circunstâncias alguns aspectos
estruturais e "ínrra-estruturaís da
Provincia e nalgumas vezes do sul
do país, não fiz mais do que subli­
nhar a íntima relação que existe
entre o desenvolvimento, a renova­

ção. das mentalidades e a exigência
de competência nos quadros polí-

AFASTADOS da terra que nes viu nascer, sentimos com emoção.
qualquer notícia que cem ela se relacione, principalmente se é

.

este eu aquele melhoramento. que
.,,"�����,,\,,"����"""�����9:.9:.�����\.�'\'\'\'-'-'-�'-'-�.:�.9:.'- '-�'-'-'-'-'-'-'-'-'-����9:.,,9:.'-'-'-'-�� está em causa.

.. _ Embora não tenhamos por ago-

CARTAS Â REDACÇAO
ra residência fixa em S. Marcos da

.

Serra, vívemog os seus·problemas,
necessidades e anseios, como todos
es outros que lá têm.a 'sua vida.

Conhecemos a aldeia de S. Mar­
COIs de ontem, sabernos o que é

N;;·"�;::;VRA PARA UM ANO-NOVO
DA CONQUISTA DO COSMOS

S
COMPLETOU-SE a sensacional

viagem da Apolo 8, marcando
uma data na corrida para o espaço.
Depois da odisseia âos três astro­

nautas americanos, Os primeiros
homens a observarem a face oculta

. da Lua, eis-nos a dois passos da

chegada ao satélite, anunciada já
para dentro de três meses.

Vivemos momentos extrao'rdiná-
(OOfleZui na 5.· pdgifUJ)

A08 CAÇADORES
E APICULTORES

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE CENSURA

(COfIei'" fUI .... f)dgffUJ)

Sr. director,

Faço-me eco dos apelos dos vizi­
nhos lavradores da Várzea-da-Mão,
onde existem milhares de alfarro­
beiras e amendoeiras, encostadas
ao Serro do Cabeço de Câmara,
sito por detrás da estação de ca­

minho de ferro de Loulé.
A lenda diz qUe umas furnas

existentes, no alto do serro foram
em tempo esconderijo dos. mouros,
antes de eles abandonarem a nossa

Província.
A verdade, porém, é que nestas

furnas se alojam agora raposas
que, de vez em quando, descem à
planície e atacam os galinheiros
vizinhos!

O fim desta carta é chamar a

atenção. des. caçadores das raposas,
dos coelhos e das lebres qUe se

acoitam nos densos matos vizinhos
e que depois vão até às hortas pró­
ximas. '

Por outro lado, queríamos tam­
bém lembrar aos apicultores para
estabelecerem colmeais naquela zo­

na, visto que além das amendoei­
ras e alfarrobeiras, com floração
em épocas diferentes, existem os

referidos matos, o que lhes dá pos-

(Conclui na última página)

LOTARIAS E TOTOBOLA

CAMPIÀO
5&MPRE PRÉMIOS GRANDES

(OoncZui na 5.· pdgifUJ)

FOI Muno CONCORRIDA A HOMENAGEM
#

DO ClU8E N,AUIICO DO GUADIANA
-

AO DR. ROMAO DUARTE
DECORREU em ambiente da

maior cordialidade o jantar
de homenagem e despedida ofere­
cido pelo Clube Náutico do Gua­

diana, de Vila Real de Santo Antó­

nio., no Hotel Monte Gordo., ao. sr.

dr. Joaquim Romão Duarte, go.­
vernador civil do distrito, que ago­
ra cessa !lis 'suas funções. Presentes
cerca de 50 convidado.s, entre es·

quais as mais representativas in­
dividualidades vila-realenses.

Aos brindes, usaram da palavra
os 'srs. José Germano Pedro Lopes,
presidente da direcção do Náutico,
que saudou o homenageado e pôs
em destaque a sua valiosa ajuda
na solução dos problemas do clu­

be, nomeadamente o que se prende
à construção de um ginásio-sede;
Do.mingos Cabrita Matias, que alu­
_diu à acção do. chefe do di1strito
como professo.r do. Liceu de Faro.;

(OOfleItH fIG /S•• pdgffUlJ

N()VV4NV
PARA O HOSPITAL
DE OLHÃO

O MUNICiPIO de Olhão estu­

da o alargamento do Hos­

pital de Nossa Senhora da Con­

ceição, que é pequeno para acu­

dir às necessidades da terra.
Aumentado de um ou dois an­

dares, o edifício poderá tornar­
-se muito mais eñcíente, dei­
xando de ter o aspecto de «ca­

sa de saúde» 'particular: que
uma infeliz admlnístração lhe

dera. Agora, porém, o Hospi­
tal encara um futuro com me­

lhores perspectivas no sentido
de se transformar numa obra

d� interesse para todos os

olhanenses sem quaisquer dis­
crimi'nações.

PORTIMÃO
VAI TER ESCOLA

TÉCNICA AUTÓNOMA

A PARTIR de 1 de Agosto pró­
ximo, passará a funcionar

cerno autónoma a secção da Esco.la
Industrial e Comercial de Silves
existente em Portimão.
Ante o compreensível regozijo

dos por-timonenses, ficará assím
preenchida uma lacuna a que di­

versas vezes nos referimo.s.

,....,..,.,. ... õ••••• uuuu ....

saúde
ei amai",. riqueza

ANDE DIREITO

Eis uma coisa qUe parece
uma bagatela, mas qUe tem

grande importância: conser­

varmo-nos sempre direitos.
Que faz o corpo sob a in­

fluência da alma que sofre'
Curva-se, acabrunha-se. E

qual é o efeito da alegria'!
Não é verdade qUe a gente
se endireita quando se é feliz?

Conserve-se, pois� sem­

pre direito. Endireite a

espinha ®rsal. Ombros

para trás, peito para a

frente. Cabeça erguida.
Cara ao sol. Assim re­

cuperará o bom humor.



I JORNAL DO ALGARVE

DESPEDIDA
Pedro Olaio dos Santos ao deixar, a seu pedido, o comando

do posto da P. S. P. de Vila Real de Santo António e na

impossibilidade de se despedir de todos os que com ele con­

tactaram durante a sua permanência naquela víla, vem por
este meio apresentar cumprimentos de despedida, augurando
para todos, a dobrar, o que para ele desejarem.
�,������\�����������������������\�\������������������\\\\\\\\\\\\\\\\�

CRÓ NICA
DE FARO

�oAo L.. IL A L.

A

I. l�it� �e Horonba
MtDICO

Consalta. Ji4ria. II partir
dIIs 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

nLlrs { Coa.ullórlo, 241505
. a••ldiacla 2�2

Adelino
Canelas

José

Rodrigues
Ao regressar para a Beira

(Moçambique), apresenta as

despedidas a todas as.pessoas
amigas.

.

�...........................•....
---------------------------------

Por conveniência urgente de serviço
foram nomeados mestres eventuais: de
Trabalhos Manuais, na Escola Indus­
trial de Olhão, a sr." D. Maria Suzel
Fonseca Xabregas e o sr. Manuel do
Carmo Estêvão; de Electricidade, na

Escola Industrial e Comercial de Vila
Real de Santo António, o sr. Eduardo
Armando Matias; na Escola Industrial
e Com€rcial de Faro de Carpintaria­
Marcenaria, o sr. José'António da Saúde
Gonçalves e de Trabalhos Manuais, a

sr." D Maria Antónia Roque Pires.
- Ã sr.' D. Ana Maria Guerreiro

João foi aprovado contrato para escri­
turáT!a de 2.' classe na Escola Indus­
trial e Comercial de Lagos. .

--' Passou à situação de aposentado
o sr. José Fernandes Guerreiro, mestre
efectivo da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro.

- Por conveniência urgente de ser­

viço, foi aprovado contrato, pOr trêS
anos, para professor de serviço eventual
de Contabilidade e Cálculo Com€rcial,
na Escola Industri'al e Comercial de

Silves, ao sr. dr. Joaquim Manuel de
Azevedo Barracha
- Por terem sldo contratadas para

aspirantes, respectivamente das Esco­
las Industriais e Comerciais de Loulé,
Vila Real de Santo António e Faro,
foram, a seu pedido, rescindidos con­

tratos às escriturárias de 2.' classe,
sr."' D. Lucília Maria Torres, D. Al­
zira dos Santos Amaro Patricio e D.
Marília Ondina Bernardo de Oliveira.

Foram ex.tintos o 2.° e 1.0 lugares
das escalas masculinas n.O 1 e 3 da
sede do concelho de Vila Real de Santo
António, que se encontravam suspensos,
tendo sIdo autorizado o funcionamento
do 7.° lugar da escola masculina n.O 1.

- A seu pedido foi €xonerada a 'sr.'
D. Maria Francisca Pontes Neves, pro­
fessora da escola masculina de Quar­
teira (Loulé).

ALUGA-SE
1.· andar, mobilado, COlD

cinco assoalhadas e dois
quartos de banho, e.quan_
lador, frlgorffico, fogio a

gás, .etc., aluga-se JbJ8 mesea

d.e Janeiro e seguintes, em
(J�mlunto ou. separados, em
VUa Real de Santo António.
Dirigir a eote Jornal a. n.8
8920.

!
/

PFlIMEIPITA

AMBIENTE
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eLAS'SE
SEL.ECTO

CHAMBRES AVEC SALLE DE BAIN
ROOMS WITH BATH ROOM

RESERVAS: TELEFONES 24062 E 24063
TELEG.: RESIDENCIAMARIM

Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade. _

Em FARO, hoje, a Farmácia Pereira
Gago; amanhã, Pontes Sequeira; se­

gunda-feira, Baptista; terça-feira, Oli­
veira Bomba; quarta-feira Alexandre;
quinta-feira, Crespo Santos e sexta­
-feira, Paula.
Em LAGOs_, a Farmácia -Neves.
Em LOULE, hoje. a Farmácia Ma­

deira; amanhã, Confiança; segunda­
-feira, Pinheiro; terça-feira, Pinto;
quarta-feira, Avenida; quinta-feira, Ma­
deira e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO, hOle, a Farmácia Ro­

cha; amanhã, Pacheco; segunda-feira,
Progresso; t e r ç a - feira Olhanense;
quarta-feira, Ferro; quintá-feira, Rocha
e sexta-feira Pacheco
'Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Dias; amanhã, Central; segunda-feira,
Oliveira Furtado; terça-feira, Moderna;
quarta-feira, Carvalho; quinta-feira,
Rosa Nunes e sexta-feira, nias.
Em S. BR.ÁS DE ALPORTEL hoje,

a Farmácia Montepio; amanhã' Dias
Neves;' segunda-feira, Pereira;' terça­
-feira, Montepio; quarta-feira, Dias

AGEND..A.
Neves: quinta-feira, Pereira e sexta­
-feira Montepio
. Em'SILVES 'hoje, a Farmácia João
de Deus; e at� sexta-fetra, a Farmácia
Ventura.
Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.'
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, a Farmácia Silva.

ITllll
llEcos

Coronel Sousa Rosal

A f1m de assi8tir (} 1nauguraçc%o ofi­
cial da exposiçc%o fotográfica orga­
nizada pelo Gabinete para o Desenool­
vimento Turístico do Alga,,:ve, esteve
em Faro o nosso comprOVtncUl'1lO er.

coronel Manuel de Sousa Rosal Júnior,
deputada . e presidente daquele Ga­
binete.

Fim de CUl'IIO

Conclu;,u com elevada classificaç(to a

licenciatura em Direito pela Universi­
dade de Coimbra, o er. dr. Manuel 1'110-
cllncio da Costa. O jovem doutor, que
foi aluno da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro fez todo o ¡¡eu curso como

externo trabalhando ao mesmo tempo
numa grande empresa.
i!! natural de S Marcos da Serra e

filho da sr» D. Êsperança Maria Ino­
cencio da Costa e de Ant6nio Costa (já
falecido).

Partidas e chegadaa

Em serviço profissional est,eve em

Faro o nosso comprovinciano e amigo
sr. João Viegas Faisca, chefe da secçõo
de Hipotecas de A conttaente,
= A fim de passar a quadra festiva
com suas filhas, genros e netos, está
na nossa Provincia com sua esposa, o

nosso comprovinciano e colaborador BT.

dr Mauricio Serafim,Monteiro.
='Com sua esposa sr." âr» Rita Maria
Palma Dias de Mello Sampayo, seguiu
para Lourenço Marques o sr, eng.
Ventura José Ortigão de Mello Sam­

payo qu-e ali vai exercer as funções
de professor-assi8tente da Universidade
de Moçambique.
= Encontrá-se a férias em Silves o BT.

Manuel Ant6nio âos Santos Correia,
nosso assinante em Lisboa.
= Fixou residencia em Queluz o nosso

assinante er. Aurélio Nené.
= Regi'essou à sua casa de Portimão
o sr, José Estevão de Oliveira, nosso

assinante naquela cidade.
= F'>Xou residencia no Porto, o sr.

José Parreira de Goes.

Casamento

Realizou-se ,em Tavira o casamento
da sr." D. Maria José Rosado Iria,
aluna da Faculdade de Direito, filha
da sr,» D. Maria aos Reis Rosado Iria
e do sr, José Ramos Iria, comerciante
em Vila Real de Santo Ant6nio, com

o sr, âr, Fernando Vieira Vit6ria Ca­
brita, filho da sr." D. Maria DeoZinda
Teod6sia Cabrita e do sr. Francisca
Vit6ria Cabrita, funcionário público, re-,
siàente em Lisboa.
Foram padrinhos os pais âos noivos,

tendo estes seguido em viagem de núp­
cias, ap6s o almoço na PO'UBada de S.
Brás.

mm
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

CONSULTAS

MEDICAS
para eR I AN ÇA,S

TERÇAS E SEXTAS-FEIRAS
às 13 HORAS

20% de desconto aos sócios

Vende-se
Terreno para construção e

duas hortas com casas; respec­
tivamente em Faro e subúr­
bios. Escrever para Diniz Nu­
nes-Postlagernd 633/0bern­
dorf Deutschland.

mm
Le INEMAS
Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje,

�3S3 - passaporté para o inferno» ;
amanhã �Momento a momento»; se­

gunda-feira cOs 3 super-homens»; ter­

ça-feira «O regresso do' mascarilha»;
quinta-feira cO tesouro dos Jncas».
Em ALVOR no Cine-Alvor, hoje,

«Jack o indió rebelde» e �O homem

que não era ninguém»; amanhã, eO

regresso dos 7 magnírícos» e cUma
aventura em Junho».
Na FUSJj)TA no Cinema Topázio,

amanhã «Os âez mandamentos»; se­
gunda-filira, eOa 7 invenciveis» e «Cinco
marujos para cem raparigas»; quinta­
-feira, cO renegado da selva» e <os 4
cabeleiras do Apôs-Calípso»,
Em FARO no Cinema Santo António,

hoje «TarzaÍl e o grande rio» e «Assal­
to ao Queen Mary»; amanhã, «Este di­
ficil amor»; terça-feira, «FlechaS de
fogo» e c3 estarolas na volta ao mun ..

do»' quarta-feira cA segunda verda­
de»; quinta-feira, '«Doutor Jivago:o; sex­
ta-feira Cine-Clube, só para sócios.
Em LAGOS no Teatro Cinema Impé­

rio, hoje, «O regresso dos 7 magni­
ficos» e «Uma aventura em Junho»;
amanhã, «As feiticeiras»; terça-feira,
«Um estranho na minha vida»; quarta­
-feira «Tempestade na fronteira»; quin­
ta-feira, cA francesa e o americano».
Em LOULi!! no Cine-Teatro Loule­

tano hoje «Sómbras na cidade» e «Nos­
sa Senhora de Par íæ ; amanhã, eCan­

tinflas, porteiro»; terça-feira, «Arquivo
K»; quinta-feira, cAté à eternidade».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«Os assassinos de Karate» e cIvanhoe»;
amanhã em matinée e soirée, eDjango»
e «O tesouro oculto»; terça-feira, cA
princesa» e �Casca de banana»; quarta­
-feira, «Fome de vingança» e eos
canhões do galeão negro»; quinta-feira,
«Soldados sem rosto» e cO 7.° dia».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje cA deusa de ouro» e «3 raparigas
em 'Paris»; amanhã, «Duas raparigas
em Londres»; segunda-feira, cUm es­

tranho na minha. vida»;·- terça-feira,
«Tempestade na fronteira»; quarta-fei­
ra, «O jardím da tortura»; quinta-feira,
«Petúlia».
Em SILVES no Cine-Teatro Silvense,

hoje, «As 3 balas de Ringo»; amanhã,
em matinée e -soírée, «Descalços no

parque»; terça-feira, cA loba, solitária»;
quinta-feira, �Devagar... não corra».
Em VILA REAL DE SANTO ANT6-

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em ma­

tinée e soirée cA minha última con­

dessa»; terça-feira, «Duelo em Diablo»;
quinta-feira, cComo roubar um milhão».

�ECROLOG'A
Dr. José Manuel do Pilar,

Faleceu em Lisboa, no Hospital do

Ultramar, o sr. dr. José Manuel do

Pilar, JUIz desembargador, aposentado,
de 82 anos, natural de Loulé, que deixa
viúva a sr." D. Maria da Conceição
Filipe do Pilar. Era pai da sr.' D. Ma­
ria Manuela Martins do Pilar Cassloux,
casada com o sr. Guiz Cassioux e dos
srs. capitão-de-fragata. Álvaro Maria
Martins do Pilar, casado com a sr."
D. Elsa Dennée do Pilar; e eng. Luis
Henrique Martins do Pilar, casado com
a sr.' D. Maria Adelaide Patricio do
Pi.Jar; avÔ do sr Manuel Dennée do
Pilar e do menino Luis Manuel Pa-'
trício do Pilar; irmão da sr." D. Ben­
vind'a do Pilar Ricardo, casada com o

sr. Sebastião da Silva Ricardo, residen­
te em Lisboa, dos srs. João Manuel do
Pilar, casado com a sr.' D. Matilde
Eusébio Pires Pilar e Francisco Manuel
do Pilar; e cunhado da sr.' D Maria
João Filipe do PHar.

.

José Alves Batalim

Em Monchique, de onde era natural,
faleceu o sr, José Alves Batalim, de 79
anos, proprietário. Deixa viúva a sr.'

Português
Residente em Cartaya (Huel·

va), est3lbelecido corn casa de
comércio, deseja conherer senho­
ra, solteira ou viúva, para fins
matrimoniais - Resposta ao n.o
11238.

Loja -Armazém.
FARO

Bom locaL Amplas instalações
COJ;ll 2 frentes, loja com montra e

,armazém com porta ser:v. viatu­
ras -

para qualquer actividade,
cede-se. Resposta ao n.o 11239
deste jornal.

Em MONTE GORJDO - o sr. José
dos Santos de 59 anos natural de Vila
Real de Santo António, casado com a

sr.» D. Luzia da Encarnacão.

Em SANTA CATARINA DA FONTE
DO BISPO - a sr.s D. Adelina Pa­

checo de 88 anos, solteira, proprietária,
tia dás sr.s D. Ester Pacheco Fernan­

des D Judite Pacheco Pinto, D. Ma­

ria'Adelína Pacheco Tavares e D. Ma­

ria Ventura Tavares Parreira de Faria.

Em FARO - a sr.' D. Maria dos

Reis Borrega Vargues . de 84 anos, na­

tural de Conceição (Faro)"rcasada com

Io sr. Mateus Vargues iuascarenhas,
proprietário. '

.

Era mãe da sr.s D. Maria da Piedade
Silva Moreno Vargues, casada com o

.

sr José Moreno Vargues e avó das sr.'· =- .... ....

D' Maria João da Silva Moreno Var­
gues São Braz, caS8:da com o sr. capi­
tão António Salgadmho São Braz, D.

Maria de Fátima Silva Moreno Vargues
Contreiras casada com o sr. António
Anselmo Mendonça Contreiras, e do

menino José Adelino da Silva Moreno

Vargues. Deixa ainda 4 bísnetos,

Em CASCAIS - a sr.' D. Maria da

Conceição de Almeida Plácido, de 38

anos, casada com o sr, Arnaldo da Con­
ceição Plácido. Era mãe dos menmos

José Manuel de Almeida Plácido e An­

tónio Rui de- Almeida Plácido e nora

da sr.s D. Maria Lucinda da Concelção.·

Em LI8BOA - a sr.« D. Irlinda Nu­

nes da Piedade de 20 anos, natural de
Santa Bárbara' de Nexe (Faro), filha

da sr.· D. Bárbara Baptista Bartolomeu

e do sr, Manuel BartolomE_lu Pled�de,
e sobrinha do sr. Antõnío Baptrsta
Nunes

- fi sr.' D. AIda Correia Azevedo,
de 88 anos viúva natural de Lagoa.

- o sr.' Manuel Domingues, de 54·

anos natural de Conceição de Tavira,
casado com a sr.« D. Virginia Palma.
- o sr.' José. Maria de Freitas Jú­

nior natural de Loulé, casado com a

sr • 'D Adelaide Gabriela da Silva Frei­

tas, piü da sr.' D. Maria da Piedade
de Freitas Serpa Neves, casada com o

sr. dr Alberto de Matos Serpa Nev€s

e avô' da sr.' D. Maria Gabriela Serpa
Neves e do sr Alberto José de Freitas
Serpa Neves ..
- a sr.' D. Fr8l!cisca. Ataide Rodri­

gues Pais de Sousa, de 68 anos. natu­

ral de Pêra (Silves). casada com o sr.

Joaquim Pedro Tavares Pais de Sousa

e filha da sr." D. Antónia das Dores
Ataide.

- o sr. José António da Palma, de
63 anos natural de Martinlongo (Alcou­
tim), cásado cQm a sr.' D. Maria Espe­
rança e pai das sr.'· D. Mariana e D.
Aldina Esperança, da menina Maria

Esperança e do sr. José Custódio da
Palma.
- a sr.' D. B€rta Alexina GaIvão

Mendes Teixeira, de 84 anos. viúva,.
natural de Santa Maria do Castelo (Ta-
vira)

.

- '0 sr. Joaquim Rodrigues Neves,
de 70 anos, carteiro dos C. T. T .....

natu­
ral de Loulé, casado com a sr." u. Isa­
bel Maria Gomes Neves
- o sr. José Bento de Almeida, de

87 anos farmacêutico
...
natural de La­

gos, paA da sr.' D. maria Emilia �e
Almeida Fergulhão e do sr. JoaqUim
Cardoso Bento de Almeida.

....:. a sr.' D. Teresa Mendes Faleiro,
de 86 anos, viúva, natural da

-

Fuseta

(Olhão). mãe do sr. João Gerardo Fa­
leiro casado com a sr.' D. Miquelina
Coutinho Faleiro
- a sr." D. Maria José Nascimento

Jara de 59 anos, natural de S. Tiago
(Tavira).
- o sr. João Bento Vieira, de 84

anos, natural de São Pedro (Faro),
viúvo, pal das sr.'. D. Maria de Jesus
Marques Vieira Freitas Leal e D. Ana
Amália Marques Vieira da Graça Mira
e sogrO do sr. José da Graça Mira.

As familias enlutadas apresenta o

Jornal do Algarve, sentidos pêsames.

D. Maria das Dores Baiona Batallm
e era pai do sr, dr. José Alves Batalim
Júnior director clínico do Hospital de
Loulé' casado com - a sr." dr.' Maria
Augusta C. Mendonça Batalím,

António dos Santos Ritâ
Em Vila Real de Santo António, de

onde era natural, faleceu o sr. António
dos Santos Rita, de 74 ano!!, antíg»
industrial de conservas qU€ deixa VIúva
a sr.» D. Maria. Gomés Baptista Ri,ta.
Era pai das sr.'· D. Jul�eta Guerre!ro
Rita Fernandes, D. Emllia. Guer,relro
Rita D. Rita dos Santos Ríta RlOS e

D Maria Antónia Rita Barroso e dos
sr's José António Rita e António Guer­
reiro Rita; sogro das sr.'· D. Maria
Xavier Rodr-igues Rita e D. Helece

Carneiro Duarte Rita e dos srs. Júlio

Jorge Gonçalves Fernandes'-rdr. Carlos
P.ereira Rios e eng. João iVianuel Go­
mes Barroso' e avô das sr;" D. Anabe­
la Rita de Brito Mendes¡ D. E�elin.da
Rita Fernandes D. Mar a Beatr-íz Rita
Fernandes D.' Maria José Rodrigues
Rita D. 'Maria Ermelinda Rodrigues
Rita' e dos srs José António Rita, Pe­

dro António :tUta de Brito, Armando
José Rita F'ernandes e dos menmos

Ana Paula Rita Rios,' Vanda Rita Rios
'e João Carlos Rita Rios.

TAMBSM FALBCBRAM 1

SCANIA

Faro, 1969
ESPERANÇA e o desejo. são as constantes maiores
deste início de ano. Esperança em que a capital sulina
conheça aquele progresso total, dinâmico e actuante,

que lhe confira a dimensão de. há muito desejada. Desejo
de que numa unida'de de esforços, todos os farenses

(pelo nascimento ou pelo dever) 'lancem a nossa cidade
no caminho das realizações
que importam a bem de Faro.
Antes de mais, reputamos

como inteiramente necessário
que a cidade colabore, que o

público seja chamado a cola­
borar e a dar-se em prol da
terra, na quebra total à bar­
reira em que se isolam certas

promoções ou organizações,
oficiais ou oficializadas.
Em 1968 iniciou-se uma tarefa

que durante anos protelada, com

graves inconvenientes, está a de­

correr, a despeito dos transtornos
e incómodos que determina. Mas

a eficiência da rede de esgotos e a

futura pavimentação da cidade,
- compensarão tais prejuízos, Cita­

mos este facto para referir quanto
importa fortalecer e actualizar a's

estruturas da cidade e imprimir­
-lhe o dinamismo que tem de co­

nhecer para plena satisfação de

todos.
Se elaborássemos um inquérito

ao que o habitante desejava se con­

cretizasse na «casa grande onde

.todos moramos», que é a nossa

cidade, 'surgiriam as mais diversas

E N S I N O NO A L 6 A R Y Eproposições. Talvez uma grande
parte optasse pelos transportes

T 11: C N I O O
colectivos, como uma d8JS neces-

sidades que mais 'se faz sentir.
Oxalá 1969 seja o ano do lança­
mento dos transportes colectivos

em Faro!
Outro sector referir-'se-ia à edi­

ficação de um novo bairro econó­

mico, com edifícios de vários pisos
e na modalidade de propriedade
resolúvel, com esp'ecial interesse

para o 'sector do funcionalismo pú­
blico.
Ainda neste campo da habitação,

bom seria que, finalmente, a ci­
dade pudesse ter!llinar com um

'dos seus problemas sociai,s, o bair­

ro da lata! Que extraordinária li­

ção o burgo daria ao País se todos
tivessem um lar decente e 'sau­

dável!
De quantos se votam às questões

educativ8Js, o desejo para 1969 se­

ria por certo a criação dos Insti­

tutos Industrial e Comercial de que
o Algarve tanto necessita. Menos

exigentes contentar-se-iam com a

cobertura da cidade de edifícios
escolares "primários capazes, real­

çando a sua falta no Bom João
e Alto Rodes, assim como o ana­

crónico edifício das Escolas Ane- PRIMARIO
xas, à Sé,

Se fizéssemos a pergunta às gen­
tes da Casa dos Rapazes, seriam

unânimes em referir a premente
necessidade do edifício-sede. E com

eles e' connosco, quantos conhecem

aquelas péssimas instalações, fron­
teiras ao Infantário?
A Faro desportiva, talvez não ti­

vesse uma opinião unânime. As

pistas, o pavilhão, a piscina ... mas

talvez, e também, o regresso do
Farense aos quadros da Divisão
Secundária.
E tanto, tanto mais a desejar e a

pedir, no mesmo propósito de va­

lorização do património comum,
que a todos cabe fazer progredir.
Formula-se o desejo de que ao

atingir-se o dia 31 de Dezembro
deste ano, ainda a engatinhar, a

capital sulina, cidade aberta ao

mundo e ao sol, seja mais conhe­
cida no mundo e inundada pelos
raios cálidos do sol do progresso,
em permanente meio-dia!

FRANCISCO DELFINO
MÉDICO ESPECIALISTA DE DOENÇAS DOS NERVOS

Consultas todos os dias úteis, excepto, aos sábados, das 15 às 18 h.

Marcações pel<)s telefs. 24779 e 75199

CONSULTÓRIO: RuadoPédaCruz, J8-2,o-FARO

ARMAZÉM EM FARO
ALUGA-SE

Novo com higiênicos sanitários. Central. Area: 200
m2. Indicado pere retêm ou escrit0rio - stand.

Dirigir: Edifício Sol - telefone 24023 - FARO.

De 26 a 80 de Dezembro

O L H A O
TRAINEIRAS :

Leste . . . .

Fernando José
Estrela do Sul
Costa Azul.
Nova Areoss.
Nova Era
Vandinha. ...

Apóstolo S. João . .

Nôva Sr." da Piedade
Nova Clarinha
Amazona .. ,

Diamante ..

Princesa do Sul
Flor do Sul
Restauração -

.

Mar de Prata .

Rainha. do Sul
Brisa
Isa
Salvadora
Noroeste .. , ..

Pérola do Guadiana
Lurdinhas
Marsul . ,...

Flor do Guadiana
Audaz.
La Rose
Liberta

45 300$00
42150$00
30700$00
18760$00
16996$00
15860$00
14250$00
13900$00
13400$00
12900$00
12790$00
11 950$00
8900$00
7835$00
7770$00
7700$00
7700$00
6880$00
6310$00
6650$00
3935$00
3600$00
3280$00
2500$00
2460$00
1300$00
900$00
650$00

Total 326696$00

ALADORES PUREne

De 25 a 31 de Dezembro

QUARTEIRA
236 848$00�Artes diversas. . .

BELLATRIX ESPEOIAI.

AlIMEIITAÇAo TRANSISTOKIZADA

De 24 a 30 de Dezembro

PORTIMAO
TRAINEIRAS:

Nova Palmeta
Nave ...
Arrifana ..

Sete Estrelas
Nova Dóris.
Lena ....
Maria Benedito
Marinheira . .

Ponta do Lador
Fóia ....
Olfmpía Sérgio
Anjo da Guarda
Sardinheira
Sol .

. . . .

Senhora do Cais
São Paulo ...
Princesa do Arade
Lola .'
São Marcos .

São Carlos .

Marsul ..

Briosa . . .

Portugal 5.°
Cinco l!<1arias .

Maria do Pilar
Flora ..

Mirlta ..
Neptúnia .

La Rose .

Praia Três irnião's
Alga ....
Ponta da Galé
São Flávio.
Vulcânia
Biscaia .,

Portugal 6. °

60650$00
36200$00
34900$00
27400$00
24650$00
23600$00
23400$00
23050$00
22600$00
21800$00
20730$00
18800$00
18410$00
17500$00
17300$00
17200$00
16200$00
15980$00
16350$00
16300$00
11150$00
10800$00
10600$00
10200$00
10200$00
10000$00
9600$00
7760$00
6800$00
6100$00
6000$00
6600$00
3750$00
2650$00
2660$00
2300$00

576970$00Total

MOTORES

INTERNATIONAL

De 26 de Dezembro a 1 de Janeiro

L G SOA
TRAINEIRAS:

Gracinha. .

N Sr." da Pompeia'
Sâgres ..
Brisamar .

Marisabel ...
Sr.' da Encarnação
Baia de Lagos
Donzela .

Zav'¡al .... ,

N. Sr.' da Graça
Vulcânia .

Satúrnia .

Milita . .

Pérola de Lagos

49380$00
40670$00
30880$00
19420$00
16900$00
16600$00
14000$00
13770$00
12300$00
7960$00
2800$00
2660$00
2000$00
1590$00

230720$00Total

BOMBAS DE PEIXE
HABOO

Mês de Dezembro

PRAIA DA SALEMA

De 27 de Dezembro a 2 de 'Janeiro Artes diversas

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Refrega
Alecrim
Infante
São Vicente
Agadão .....
Pérola do Guadiana
Vivinha .

Conserveira
São Lucas
Audaz
Liberta .

Conceiçanlta
Maria Rosa ..

Princesa do Sul
Raulito
SuI .....
Rainha do· Sul
Prateàda ...
Flor do Sul
LésUa .

Flor do Guadiana
Norte

18974$00
17700$00
16000$00
15630$00
13800$00
10950$00
9910$00
� 900$00
9640$00
8940$00
7030$00
6640$00
6180$00
5830$00
4350$00
3950$00
3470$00
2580$00
2450$00
2270$00
1280$00
930$00

Total 178304$00

,

MOTORES MARITIMOS

206666$00

Cllnica e Cirurgia
dos Rins 8 Vias lJ:rbtár�a.

Df'. Dlsmlntlno D. Baltazar

Médico Especialista

CODsultas diárias a partir das
15 (exe.;pto aos sábados)

[lBSullório: Rua Sarpa Pinto Zl-I,fl- fara

Tllefs I [ODluIt6ri. Z 2 a 1 3
'! BusldilEiI Z , 7 61
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JORNAL DO ALGARVE

as outras linhas aéreas
também têm pessoal
a falar imensas linguas ...

..•lJIas de Lisboa ao Canadá
soa'

CANADIAN PACIFIC
fala português
aos
portugueses

�
\�\

à chegada.

Ci_'
��;.
í. " '

",

•.. A bordo. E em terra,
Por isso, os PortugUeses
preferem a Canadian Pacific - a única
companhia com voos directos
de Lisboa e Santa Maria
para as principais cidades do Canadá
através deste novo e excitante país.
E 'do Canadá para o Méxi'co,
para toda a América do Sul,
Oriente e Sul do Pacifico•.
Preços especiais
para grupos Iamlllaree,
Voos todos realizados nos

gigantescos Jactos Super DC-8.
E para grandes aviões'- g-randes pilotos.
Pilotos com milhares de horas de vee,

E para passageiros como yocê-
as magníficas refeições na boa tradição Canadian.

�------------�------ -�----------�------------------------

Consulte a:
,

Queiram enviar-me Informações sobre os vossos voos para o Canadá:

Nome: _

Morada: _

I
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No lntcle de um Novo Ano

NA voragem do tempo Bom08 chegados
aos d'iaB primeir08 dum novo ano.

Nao se pode d'izer que 1968 foi um ano

posit,tvo para a FUBeta. RaI!:Õe8 de or­

dem várm assim o de�erminaram, mo­

tivando que a cnoiva branca do maT»

nao prossegui88e naquele ritmo de pro­
moçõe8 que vinha acontecendo.

O e8tado de as80reamento do acess¡J
tl barra, motivou que a frota local se

desvmsse para Oltião, com mtid08 in­
conveniente8 para os pBBcadores locais.
As dificuldades de acesso tl ilha, de­
cretaram aborrecimentos e ensombra­
ram o futuro turí8tico da zona.

Importa, porém, que neste Novo Ano
as coisas se processem em melhor or­

dem e que 08 pedid08, 08 veemente8 e

constante8 pedid08 que sabem08 diri­
gem as autoridade8 locais, tenham a

conveniente audiencia.
Recordamo8 mais uma VB!Z o problema

maior da Fuset", que é, ral!:ao básica
do seu "trofiamentó ou do 8eu,progre8-
so: o aslloreamento da ria. Se aguar­
damOIt as conclUBõea de demoradoa es­

tudos vemo-nos em breve numa terril
votada a nula actividade piscatória,
com o mais grave prejuízo para a 'eco­

nomia da Provincia e do próprio País.
Oxalá 1969 eeia o ano em que oe res­

ponsáveis pelo Governo olhem para
esta pequena terril, pois as pequenas
terras também t6m direito à vida
>8 à manutençao das suas actividadBB,
pos8ibilitando as condições de trabalho
aos seu8 habitantes.
Espera-se também que o chamado

�oanal turístico:> ofereça melhor nave­

gabilidade, cessando ,os inconvenientes
que houve que 8uportar no Yerao de
1968.
Na próprm terra, aguardam os fuse­

tenses que Be proceda à remoâetação
quase total do péss,imo sistema de iZu­
minaçao, ou melhor do combate à es­

curidao que reina em tantas artérias.
Nao olvidamos oe casos já crómcos da
Rua Prof. Manuel Garlas e da Estrada
Marginal, esperando-se que as promes­
sas se ooncretieem,
E não falámos ainda do apeadeiro,

Que culpa terão 08 tusetenees de haver
gente com tao pouca »eraonno e Uta
pouca con8ideraçao pelos cliente8'

JOÃO LEAL
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Cantinho de S.Brás...
o Instituto D. Francisco
Gomes (Casa dos Rapa­
zes) tem nova direcção

do milheirinho
rinho, num gesto arrebatado de revolta
perante a reotusão dum inocente Em­
bora no primeiro momento 8entiss'e esse

âesejo, por inata rllVolta ,perante inie
qU$dades, a sublimidade da sua voz

e a ternura da sua companhia na8 ho-,
ras lia cumprimento âo« devwes pro­
fissionais, depressa eliminaram essa'

vontade
De forma que, confesso, a afeiçao que

tomei pelo passarinho sofreu rude de­
saire, nos primeiroa' momentos pela
surpresa e incredulidade do facto: Tudo
foi tão rápido e desconcertante nesse
dia em que os elementos, .em fúria de8-
truidora, pareciam os cavaleiros do
Apocalipae! E o que me dá imensa pená
é supor que ao conquwtar a liberdade,
eZa foi talvez efémero e trágica
Para muitas criaturas emborá pare­

ça poraâoæal, a prisao 'ainda é a me­
lhor maneira de viverem em liberdade.
Trata-se daquela falange de infelizes
que do berço à tumba sao sistemàti­
camente ,perseguidoa por um destino
que capricha, implacável e severo em

i'mpar a sua �ei maldita sem tr'iguaa
de qualquer espécie.

'

F. CLARA NEVES

TINT .A8

s

SABEMOS que com o algarvio se passa

um f,enómeno complexo de forma­
cão, que os de fora exploram em noaso

prejuizó e âetrvmento,
Somos muito pouco constantes no

apoio a uma ideia, a uma iniciativa,
a um tipo únioo de comando, a-uma
concentraçao de valores, porque fala­
mos muito, discutimos muito e, na

maior parte das vezes, sem discerni­

mento �aceitável. Talvez por 8ermoa

sonhadores, poetas ou ideali8tas em

demasill, muitas vezes nao SOmo8, toma­

dOli a sério e classificam-n08 de visio­

nários, 'dispersivos e mesmO ingrat08
ou sempre descontentes.

O certo é que de esta forma de viver

se tiram ilações para nos minimiza­

rem, deprecia1'Bm ou inferiorizarem,
quando afinal 30moS uma raça de gente
Uta destemida, vIJlente, coraj08" e ca­

paz que temos conseguido aUngir posi­
ções que parIJ outros portuguese8 �e

mostraram sempre di/íceilr ou inatin­

giveis.
Temoo! uma hwtória que deslumbrou

o mundo, àaqui "aimo8 para uma cru­

zada de civiliz�c%o e B1Iangel'izaçao como

nc%o houve outra igual Ei daqui IJjudá­
mos a povoar terras e tZhas, oom r�a

eo tipo de algarvios.
Vieram, em nossos dias iá, IJ8tran­

geiros, fartoa de correr mundo, cama­
d08 de villjar, -nestlJ época hist6rica da
invasao do dinheiro, sob a forma de

investimento, em que Be nao conquista
mas 8B compra e aéharam que eata

Provincia tinha atracçõea e belezas e

primicias e8pecificas que convidavam
a uma aplicaçc%o de capitais, a uma fi­
xação de turistas, mas mesmo mailt a

uma apetllncia que' 08 torn¡¡ residentes,
011 seus modoa, trIJjos, formas ,de pen­
aar e de agir, compÓTtamentos, parece­
ram-n08 68tranh08 de entrada e houve
uma natural perpleæidade quanto ()

,. forma como dæ1Jiamos reagir. E n\3so,
08 a�g(Jr.vios mostraram, mais uma vez,

como ,eram IJ8similáveis e como Babia­
mas 58similar e lomos sincer08 e leais

ANDARES
Vendem-se e,m Faro, desde 135 contos, no melhor

local da cidade, já alugados. Rendímento de 6 o/. Fa­
cilita-se pegamento de 30°/. a liquidar em 20 an�os.

Trata Telefone 24566 _;_ FARO. ,

LISBOA - Av, da Liberdade, 261 - Telefs, 55 61 92i3/4
AÇORES - Ponta Delgada -r- Av, 'Infante D, Henrique

Telef. 2 27 22 Cidade: � _

Reuniu há dias a assembleia geral
extraordinâria tia Casa dos Rapazes de
Faro, benemerente instituição com obra
social ímpar no âmbito provinciàl. A
assembleia foi convocada para eleição
d� novos dire,ct�res, por motivo do pe­
dido de demissão dos anteriores Não
nos cumpre por ora referir as razões
válidas que levaram aquele valioso
elenco a tal atitude, mas sim traduzir
o nosso apreço pela obra merttõría cria­
da Ei acção desenvolvída conforme vá­
rias vezes tivemos o enséjo de referir.
Ao sr, Aníbal Guerreiro conhecido

e prestigioso algarvio e a'toda a di­
recção por ele presid,ida deve a Pro­
.víncía o agradecímento 'e o apreço a

que fizeram JUs. Com efeito ,foi ao di­
namismo desses dirigentes, à sua dedi­
cacao I! devoção total ,à instituição, que
o Instítuto D. FrancIsco Gomes ficou
devendo o impulso e organização que
lhe foram conferidos nos últimos tem­
pos, assim como a estabilidade econó­
mica com que vive.
Importa ainda referir todos os esfor­

ços desenvolvidos para dotar .a Casa
dos Rapazes com uma nova sede con­

dizenta com a sua função e o nÍímero
de mternados. Supomos que a referida
construção se iniciará em breve
_A assembleia geral votou por àclama­
çao a proposta para a concessão do
titulo de sócios honorários aos srs, dr.
J?�qUlm Romão Duarte, governador
CivIl cessante e que no desempenho das
suas funções sempre dedicou o maior
apoio e carinho à Casa dos Rapazes'
e Ani'bal da Cruz Guerreiro' pelo es:
f<;>rço e acção desenvolvidos como 'pre­
SIdente da direcção, duránte vários
anos.
_.

,Foi _�leita por unanimidade a nova

dIrecçao�r qu� é constituida pelos srs,
Hélder martms do Carmo presidente'
José Caeiro de Matos Junca secretâ:
rio; Vitor Manuel da Cunha' tesourei­
ro; rev. Joaquim Jorge dé Sousa e

eng. Mateus Manuel Lopes de Bri,to
vogais.

'

,A evasão
1

MAL tive tempo de remeter o e8crito
aobre as reacções da vida do pas­

sarinho encarcerado que e8tava à mi­
nha responsabilidade, referido no eOan­
tinha:> anterior e já tenho infelwmente,
sensaciomll notícia baseada no mll8mo
as8unto.
Quem havia de dizer que, passadas

48 horas, acontecia dramàticamente o

reverso da meâatnat Sim, o prQtf!iJ1o­
nista da crónica anterior, num gesto de

profundlJ ingratidD.o, aproveitou da me­

lhor maneir" a ocas1ao que por des­
cuido lhe proporcionei, 'tomandQ o rumo

da liberdade p,elo buraco da "lpista,
sem quaisquer problemas de ordem di­
plomática.
Foi na tarde duma terça-feira, dia de

bruxas! Oaía água M braçadas. Oca­
sionalmente olhei para os recipientes
ae comida e água, e vi que as rBBerv1J8

eatavam quase esgotadas Ao mesmo

tempo que reformava o vasilhame,' lem­
brl1i-me de lavar a gaiola com pequeno
tubo de pressao. De aúbito, oUÇo leve
bater de asas 'e um gorjeio diferente,
que seria a voz da liberdade. Pessoal­
mente, porém, creia ter aido o adeus
à vida.
Uma avezita como o meu milheirinho,

acostumada a tñver logo que abriu os

othstos com cama, mesa e todas as

comodidadBB, ignora evidentemente,
desde a nascença quanto CUBta a ga­
nhar o pao 1IOSSO ae cada dm, e todos
os problemas da vida doméstica actual,
E "inda por cima, evadido num dm de

, violentissimo temporal desfeito. Sem
conhecer os hábitos d08 8eus 8emelhan­
te8 e as traições que surgem a cada
passo, SÓ possuindo inteligtincia e ca­

pacidade de adaptaçao excepcionais,
pod'eria 80breviver, quer aos elementos,
quer à nova fase da vida que vai en-,

frentar conquistada num golpe de sorte
e audácill.
Dizem-me os moços da garagem que

o passarito noa d'iaB imediatos, róndou
as imediações da prisc%o nas abas duma
oliveira. Aconselharam-me " 'deixar a

gaiola 110 ar livre, porque exactamen­
te como cert08 sere8 humanos, depois
de verificarem quanto é dificil a adap­
taçao, procuram. de novo o cativeiro,
onde nada lhes fait", eæcepto, claro,
essIJ liberdade a que renuncmram!
A3Sim fiz, mas cheira a barrete que

me enfiaram! Ld 68tá a gaiola com

alpista, mas nem 80mbrll8 do fugitivo
que transpÔs o seu muro da vergonha.
Estou convencidíssimo de que nunca

mais viu tao sinistra 80lidão, até por­
que o bempo melhorou, com sol esplen­
doroso, numa saudaçao cordml à Bua

vitoriosa fuga. Regressou decerto ao

Vale da Burra, aoa IiI1lvedos da ribéira,
saltitando nos álamos à procura dos
seus progenitores e duma noiva lindis­
sima para se fWasalar na próxima Pri­
mavera, conatruindo a sua casinha nos

ramos das azinheiras árvores predilec­
tas e reproduzindo nóvas crmtura8 para
preservaçao e continuidade da 8ua sim­
pática presença no reino animal.
Já fui à procura do E8tevO para lhe

transmitir a infausta noticia da evasao.
Tenho a certeza de que vai maia uma
vez evidenciar os seus méritos, repo­
voando a gaiola. Mas, imagino a épo­
ca nao será propícia, pois os bebedou­
r08 só nos dias estivais BaO frequenta­
dos por essa alegre 'e chilreadora fauna
que dá aos campos uma poesia senti"'
mental e um enoanto sempre renovado.
A senaaçao que me mortifica quandO

vejo a gaiola sem aquele dMlto a es­

voaçar e nc%o oiço a alegre tagarelice
da sua linguagem é a de tristeza inde­

finida.,.. como, quándo 8e sente a falta
de a'guém que muito amamos. Uma
saudade torturan�e! Greio que vou içar
no topo da gaiola um pano branco ti

drapeja,,: ao ,vento, obedecendo ao sinal
convB1lCtonado de que o cárcere nao
tem prisioneiros! ,-

A faZar verdade, o que realmente me

aborrece neste pequeno drama Il IJ
inexacta 'suposiçao de que eu 'volun­
tàrtamente abrisse as qradieB ao milhei-

I N D E S I Y'

MÁQUINAS DE LAVAR
DE GRANt>E CLASSE

AGENTE, EM FARO

M����n & 11lVI, lDI.
Largo do Mercado, 28

Tel. 22761
"

:It. P.

Representantes exclUSIVOS

M I NASTELA, LOA lISBOA�R D fd'pa de y,lheM, 12

tQUIPAMfNIQS INnUSHtIAIS PORTO-Rua do Bolhõo. 41 45
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MPRENSA

DUMPERS

FIOS' PARA, TRICOT
Ã. NETO RÃ p�O SO

A caaa que maJjs sortido tem em fios para tricot e �et.
Naclonaia e EatI'anCe1roa venda directa ao público ao preço da
FAbrica,

Eacoceaa. l1aa e mYCla de.sde UO,OO e RobUón a 200$00, e ainda
Algodão, Perlapon, lU.f1a.s, Rubia, etc,

Damoa uma caderneta de B6nU8, vAllda em todu 801 compraa.

Â. NETO RA.POSO
Prap dOlI BMtaan4oree, lI-L. m· (.Janto A .t. do Ile�

poUtaDo).
'

MODELOS DE ___

,

5OOIj1.000Kg .1.000Ij2,OOOKII.1.6001j2.500KII
• Robusla fabricação nacional
• MotoriS :'Hatz" • IIPaHer" arr.r.cidos por .r
• Travais mecanicos ou hidráulicos
• Saseulamonlo do bald. por gravidad••com rogrl".

por ¡n'rcia

• 3 ou 6 v.loeidados com r.dulor.
• Entregas im.diatas·

I

«GAZETA DE COIMBRA» _' Com­
pletou mais um ano de vida este nosso

prezado colega, pelo que transmitimos
ao seu director, sr, dr. Manuel Fernan­
des de Oliveira, e, a quantos com ele
trabalham, os nossos parabéns pela
efeméride,

cA VOZ DO MAR» - Entrou no XIII
a110 d\l existência este prezado colega
que se publica no centro piscatório de
Peniche, onde vivem muitos algarvios,
Ao seu director, sr, António Alves Sea­
ra e colaboraaores, as nossas felici-
tacões. ,

Terreno de bom rendimen­
to, sito em Alacém, área de
_10 {!lOO ni2; perto do mar.

, Di,rigir a: José Oliva - VI­
LA NOVA DE CACELA.

ACVOQACO

na forma de proceder e receber.
ABsim, foi o estrangeiro quem mais

abdicou, quem mais recebeu do que

deu, quem mais se adaptou e converteu.

E_ é vil-los com as n08sas tüootvnha« de

palma e oe nossos cestoe de oana a

passearem e " gozarem as maravilhas

,deste sossego e de8te cZima delicioso,
sentadinhos nas nossas cadeira8 de.
tabu" e a mobilarem as suas casas e os

Seu8 paZacete8 com as no8Sas esteir1J8
de palma e capachas de esparto:
Mas talvez tenha cñJBgado parlJ n68,

álgarvi08, a hora da medit"çáo e da
concentraçao em ideais mais nobrea, de
maior afinidade de pena"mentos de
maior compenetraçao duma neceisidade
de conviv6ncia mais acentuada, milis

dignificante e que nos de maior coe8ao
de esforços, maior. poder de unic%o, e,

c01l8eQuentemente, maior un1daàe de

vistas e de acentuaçao da3 juatGll exi­

gllncias que reclamam03 plJTG melhor
e mais útil aproveitamento da nos8a

potencialidade tur{8tica.
Nita voltemos a mi3turar especulações,

explorações� compras e vendu de ter­

reno8 apenas com (J mira de fabricar
negócio" que, s,e' enriquecem um ou

outro,' ¡e8am sempre algu'1l!3 ,""lhares

que aao atraídos em 6rbitll8, 'nem 'aem­

pre lisas, nem 8empre lIéria11, nem Bem­

pre honBBtCU.
Ponhamos a m40 ,na c01l8ci1ncia e

ajudemo8 com 8inceridade quando o

CaBO Il de ajudar, ma:t defendendo Bem­

pre o primado da correcçao, o dogma
do razoável e do iusto e 08 interesse8
oolectivos e comunitárioa em jogO, pre­
servando numa, visao de futuro, 08

encargos que par" nóa, "lgarvioB e p"r"
as nOS8111t Oamaras, podem vir a re­

presentar 68Sas concessõe8, autor�ações
ou alienaçõ68.
Uma estrada q"e se c01l8trói, um ra­

mal de água ou electricidade que se

autoriza, uma rede de esgotos que se

per,""te, podem levantar gravíssim08
ónus para o eráriG municipal em pral!:o
curto ou longo.
Saibamoa dar, mila 3aibam03 defen­

œer e proteger o que damo", E, lie ti­
vermoll 'tacto, bom senso eo sobretudo
olaritñàlncia e Bentido da verdadlMa'

Qportunidade, pOderem08, de facto C01l8-

trow, mG8 constru4r com Ilxito e nc%o
de forma atabalhoada, 8Ó com a mira
em ver 'cresOBT aquilo que amanhã 8e­

remq3 impotente8 p"ra dom-inar.
TOMa nc%o "eremo8 de mais par" faser

do Algarve G/luiZo que falt" fuer e

repr68ent" o mais d'fícil e oomplicado,
e, Por is80, com mani/esta boa vontade,
pondo de parte ide'ia8 calcul"das em

interesse3 mBBquinh08 de grvpos, diglll­
diações que' nc%o só no8 amesquinham
como noa enfraqueoem e envergonham,
poderemoa c01l8tUuir "ma força que
nos oriente, n08 permit" destrincar o

útil do prejudicial e klvar " bom termo
o florescente movimento de que a noslla

Provincia • obiecto.

Vendem-se
Duas acções do Café Oceano

em Lagos. - Propostas para Pra­
ça João do Rio 3-2.0 Esq.o - LIS­
BOA - Tel. 720585.

ASSIS RODRIGUES

Rua Cons. Joaquim Maaba·
do D.O 27 _2.0 - Telef. �\7-
LAGOS.

Vende-se
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RAJÁ
Confraternização anual

em Vale de Lobos
Com a presença de 300 cola­

boradores, realizou-se no sá­
bado a festa de confraterniza­

ção do pessoal das Fábricas
de Chocolates e Gelados Rajá,

F o r a m recebidos
Administradores Ex.mOB

nhores Alberto Figueiredo de
Miranda Pombo e Augusto
dos Santos Pereira e pelo se­

nhor António Rodrigues Pal­

rão, Adjunto da Administra­

ção.

Depois do almoço, seguiu-se
um animado convívio ao som

da música do'Quinteto Aca­
démico + 2, aproveitando-se,
ao mesmo tempo, para se for-

', ",. •
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ESPACO, DE TAVIRAJ
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POR MAIS

OCORRE-NOS falar hoje de uma obra
que começou a erguer-se há algum

tempo. Na zona nova da cidade exis!e
um prédio com um café no rés-do-chão
- a Cave d'El-Rei - situado nas tra­
seiras do Palácio dá Justiça, onde foi
aberta uma rua que, por sinal, nao tem,
saída nem sabemos o seu nome. Pos­
s'v.elmente nao o terá_ O caso nao é
esse mas relaciona-se. '. A seguir ao

prédio do canto, logo pegado e em di­
recção a essa rua sem saída, foi cons­

truído um outro com quatro pisos,
pequeno mas equilibrado, dando segui­
mento à parede do ant,erior, Pergunta­
-se: por que será que um terceiro edi­

fício, ao que se diz, igual ao segundo
e erigido pelo mesmo construtor, está
a ser levantado mas um metro mais
à frente em relação ·ao alinhtimento d08
dois anteriores, quando até a rua é de
traçado totalmente rectilíneo'
Pergunta-se ainda: exigéncia8 de al­

gum plano de urbanização' Reparaçao
de qualquer erro' Até os planos urba­
nísticos sao discutjvei8 e os erros de
cálculo - quando reperaâos - devem
1Jisar interesses gerais (neste caso o

bom aspecto da cidade) e nao intere88'8s
particulares.
Pode haver quem a.!sim nao pense •..

Esta é a nossa opinillo. E acrescenta­
mos para que a considerem isenta,
embora é certo, também discutível:
nao môramos lá: nao tencionamos ir
para aZi residir, nem temos qualq�er
terreno para vender; nas tmed1açoes,
Estamos é habituados a ver tirarem-se
cantos esquinas ou «barrigas,. a pré­
dios ántigos", Oonstruí-los logo com

recantos, onde ,eles nao parecem justi­
ficar-se, é que nao noll parece certo.

l

1
Entre dois númeroll do nosso jornal

se situou o começo do Novo Ano. Falar
do que foi e como decorreu o anterior,
parece banalidatZe. Tivemos 366 dias
para nisso pensar, 52 .números do Jor­
nal do Algarve para exteriorizar alguns
desses pensamentos e assim o fizeram,
ao longo -desse periodo oe detentores
desta missao de aqui Jalar e debater
problemas de Tavira, Se tal missao, de
grata que nos tem sido, alguma 1Jez se

transfigurou, pela incompreensao 'ou
maledict'lncia estranhas, o <Espaço,. nao
foi culpado. Defenderam-se os interes­
ses da nossa cidade com o ardor e·"
isenção que nos foi pos8ivel empregar ...
Ser crítico nao é - como iá ouvim03

em qualquer parte - apenas pri1Jilégio
âoe que já tOm muito:r an08. A capaci­
dade de discutir qualquer assunto, cri­
ticar qualquer 8ituaç/Io, muito mais do
que as tendllncias de cada indivíduo,
'está além da cultura, no interes8,e que
'e põe no bem comum e no de8intere,­
.e peZa pr6pria pessoa. Ser critico, e.­
.crev.er em jornais, grandes ou peque­
nos nao está, portanto, lIubjugado "

quáZquer funçao importante no meio,
nem pode ser misturado com e8ta ou

aquela amizade esta ou aquela tandén­
cia. Há algo dé mais ,elevado, de inde­
pendt'lncia, sentido critico ou impe8soa­
lidade, como lhe quiserem chamar.
Qualquer coisa mai8 que deve pOBsuir
um verdadeiro jornalista, ainda que
amador.
Nao po(f¡ertf.o 08 leitore8 pensar que

aqui se atinge a craveira nece8sária ao
bom jornalista. Desfiamo8 apenas mea­

das do nosso pensamento, e8clareça-8e.
O signatário nao possui nada que se

pareQa com essas qualidades que reputa
de necessárias para que a mis8tf.o de
que se incumbiu seja de8empenhada a

contento. Mas também podemo, reco­
nhecer que é diffcil encontrar quem
reúna essas mesmas habilitaçõell _ qUA­
lidad�.
Quer tudo iBtO à'l#" qu_, •• CIO ¡ongo

UM ANO

da equipa que constitui a Fa­
mília Rajá.
A reunião continuou no me­

lhor espírito de convívio, que
demonstra uma vez mais a

-,

CASA QUIMTE, GEMTE CONTENTE I CASA QUENTE, GIMTE CONTENTII

Agência Gazeidla

'\:�t::::t:::¡¡:¡��'
amizade reinante entre tOdds,
prolongando-se até tarde.
Estiveram presentes, entre

outros, os Senhores Santos

Costa, Augusto Colaço," Ro­
drigues Crispim, Fernandes

Pacheco, Domélio Marques,
Costa Flor, Silva Pereira, Ra­
mos- Antunes, Silva Fernando,
Fernanda Gameiro, Lourdes

Oliveira, Graça Ferreira e Ni­

colau Teixeira, chefes dos di­
versos Serviços Centrais e os

Senhores Ferreira S i m Õ e s ,

Costa Furtado e Farinha Dou­

rado, Gerentes dos Departa­
mentos da Rajá, respectiva­
mente, no Porto, Coimbra e

Faro.

CALOR � CONFORTO!
CALOR � BEM-ESTAR!

CALOR � ALEGRIA!

COM SIMPLICIDADE E ECONOMIA, APRO­
VEITE O SISTEMA DE AQUECIMENTO
GAZCIDLA CASIGAS

e, A S I G A S , Utilidades Domésticas, Lda.'
Tel. 139 - Rua Dr. António de Passos, 92

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

A quase um ano da inaaguraçãn, o «Serviço 202»
des bombeiros de Vila Real de Santo António

CASA QUENTE, GENTE CONTENTE I CASA QUENTE, GENTE CONTENTE I

continua a ·afirmar-se iniciativa das mais
válidas e meritórias(Oonclus/Io da J.. pdgifUl)

de utilidade pública, mas tão sõ­
mente actuar, com toda a índís­

pensável eficiência exigida em

casos, muitos deles graves e alguns
de vida ou de morte, que frequen­
temente se registam, levando com

a necessária urgência, ao doente o

médico ou o medicamento, ou pron­
tamente transportando o doente ou

ferido ao local que as circunstân­
cias aconselhem.
Nestes aspectos, que são, aliáis,

Os que estão dentro da finalidade

para que foi criado, tem 'sido ex­

traordinàriamente útil a acção do

«202», já conhecida e solicitada em

terras da Província distantes dos
concelhos que iniciálmente se pro­
pÔs servir e até pedida para a vi­
zinha provincia espanhola de Huel­
va. Exemplos de útil acção podem
consíderar-se a rapidez com que o

«202» acorreu, num choque de au­

tomóveis há meses registado em

Vila Nova de Cacela e que lhe me­

receu honrosa citação da RTP na

rubrica «Sangue na Estrada» e os

numerosos testemunhos, escritos e

orais, até agora recebidos no

comando dos Bombeiros, a atestar
a eficácia e validade do útil ser­

viço.
Dão assístêncía ao «202» Os srs,

drs. Francisco Dias Cavaco, José

Colaço Fernandes, Raul FoIque de

Brito, Reinaldo Prazeres, Cândido
de Sousa e Cunha Monteiro; os en­

fermeiros srs. Alvaro Munhoz e Ja­
cinto Teixeira; as .enrermeíras 'sr.··
D. Maria Rosa, D. Adosínda Vie­

gas, D. Gina Carolino e a parteira
sr.· D. Guida Furtado; os protésí­
·cos dentários 'Srs. Manuel Joaquim
Correia e Manuel Rodrigues, tendo
ainda o serviço 30 socorristas e

9 motoristas.
Na freguesia de Vila Real de

Santo António o «202» tem sido
'solicitado numerosas vezes para a

vila, Hortast Monte Gordo, Aldeia

. Nova, Mataaouro, Ponta de Santo

António, Parque de Campismo de
-Monte Gordo e doca de pesca. Na
de Vila Nova de Cacela, para Ca­
cela Velha, Venda Nova, Corte An­
tónio Martins, Alto, Pocinho, Fon­
te Santa, Quinta de Manuel Alves
e Manta Rota.

.

No concelho de Castro Marim,
o"«202» regísta numerosas chama-

CASTELOES
AMANTEIGADO

PASTEURIZADO

UM QUEIJO

DE QUALIDADE

Â. Leite Maneiros
omuaouo GIJSAL

Srdulda .01 Haspitais Civis dI LiI�DI

Consultas diárias a partir das
15 boras, excepto lOS sábados
OONSULTOBIO:

Ru. SI". Plall, B.O 23 ...1.°. fARO
Run { Coa•.,lt61i"Io Illota

,

Rel!dODoia !U6'7

Utilidade turística para
um conj_unto hoteleiro
Foi confirmada a declaração de utili­

dade turistica, já anteriormente conce­
dida a titulo prévio, ao conjunto hote­
leiro Residências Boa-Vista, que a So­
ciedade Residências Boa-VIsta dó Al­
garve, S. A. R. L., possui em Albu-
feira.

.

.
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o de procurar despertar urna viva
consciênci.a da responsabilidade e

da solidariedade.

CARLOS ALBINO

M·e.FERNANDES
Ex-Sócio Gerente da Firma Pacheco & Fernandes, Lda.,

convida V. Ex.88 a visitarem o seu novo estabelecimento na

Rua Aboim Ascensão, 34, Faro - Tel. 24313 - Rádio Televisão

'.p.ra�6e. em to.....s m.re•••

das para Castro Marim, Lagoa, Al­
tura, Alcaria, Corte do Gago, Al­
mada de Ouro, Santa Clara, Poços
de Agua, Gancho, Azinhal, Aroei­

ra, S. Bartolomeu do Sul, Junquei­
ra, Odeleite, Belixe, Vale do Pe­

reiro, Ribeira do Vascão, Monte

F'rancísco, Quinta das Vargens,
Montinho da Aroeira, Barrocal, So­
bral, Piçarral e Prala Verde,
Também tem sido requerida a

sua presença, da Conceição (Ta­
vira), Fonte Zambujo (Alcoutim),
e Mina de S. Domingos (Mértola),
atingindo 450 o total das chamadas
até agora recebidas e prontamente
atendidas.
Saliente-se que urna das ambu­

lâncias utílízadas está equipada
com todo o material de primeiros
socorros de urgência, esperando-se
das entidades oficia1s uma compar­
ticipação que permita equipar' de
igual modo a ambulância -restante,
de forma a estar mais preparada
para actuar convenientemente.

.

O piquete de serviço permanente
no quartel dos bombeiros vila­

-realenses, permite atender a qual­
quer hora as chamadas que para
ali são feitas, as quais na maior

parte se verificam de noite, quan­
do as provídêncías se tornam mais
escassas e ·dificefs. 'Muitas vezes o

«202» tem. sido requerido para
atender C!liSOS em que as residên­
cias dos doentes ficam longe de
estradas que permitam o acesso de
veículos, tornando-sa assim neces­
sário transportar os doentes de
maca em distâncias relativamente
grandes, no que o respectivo pes­
soal põe todos os índíspensãveís
cuidados. O serviço regista até ca­

SOs em que o médico foi transpor­
tado às costas dos bombeiros, dada
a necessidade de atravessar pegos
ou ribeir8JS para que ao doente não
faltasse rápida assistência.
Iniciativa de real mérito e valía,

bom será que ao «Serviço 202» não
escasseie o apoio das entidades .a

quem compete acarinhá-lo e que
o público se dê conta da sua inegá­
vel utilidade, que em cada dia mais
se afirma como um factor positivo,
dentro do âmbito que lhe corres­

ponde, entre as iniciativas. mais
válidas de Vila Real de. Santo An­
tónio.

Certificado
Maria Fernanda Martins Ra­

minhos, ajudante do Cartório
Notarial de Silves:

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de vinte e sete de Dezembro
de mil novecentos sessenta e

oito, lavrada neste Cartório
e exarada de folhas noventa
e uma verso a folhas noven­

ta 'e três verso do Livro de
notas para escrituras diver­
sas, número A-trinta e um,
foi elevado o capital da socie­
dade comercial por quotas
«Pires & Martins, Limitada»,
com sede no povo de São Bar­
tolomeu de Messines, de du­
zentos setenta e cinco nmil es­

cudos, para mil e duzentos
contos, dividido em duas quo­
tas, uma de mil cento setenta
e cinco centos para Francisco

Rodrigues Martins e outra de
vinte e cinco contos para Ma­
ria de Lurdes Primo das Ne­

ves. Por esta mesma escritu­
ra foi alterada a redacção do

artigo quarto, do pacto social
da dita sociedade, o qual ficou
redigido do seguinte modo:
Artigo quarto: «O capital so­
cial é de um milhão e duzentos
mil' escudos, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, dividido
em duas quotas, uma de um

milhão cento setenta e cinco
mil escudos, do primeiro ou­

torgante, e outra de vinte e

cinco mil escudos, da segunda
outorgante» .

Está conforme.

Silves, trinta de Dezembro
de mil novecentos sessenta e

oito.

A Ajudante do Oart6rio,

Maria Fernanda Martins
Raminhos

Andares
Olhãoem

Vendem-se desde 130 contos
em prédio construído na Rua C
(Bairro da Cavalinha) com vista
para omar, em frente à futura
avenida de acesso à ilha da Ar­
mona.

Dão-se facilidades. Tratar pelo
telefone 24660 - FARO.

'//""/1111'111111''''''''''''''''''''''''''''''

os C. T. T. NO ALGARVE
A titulo transitório foi nomeada tele­

fonista de reserva e colocada na rede
telefónica de Portimão a sr.' D. Maria
dos Santos Esteves.
- Por conveniência de servíço foi

transferido da CTF de Aljezur para a

de Odeceixe, o carteiro provincial de
3." classe, sr, António. de Oliveira Seco.

- A seu pedido, foi transferida da
CTF de Lagos para a de Alcácer do Sal,
a telefonista de reserva sr.· D. Carlota
Maria Gomes Pombo.

Vandam-se em Faro

:::: ::::;�:�������:�:�:�:::::::: :::

iii�iirem entre os presentes
desejos de um Bom Ano.
A dada altura falou o· Se­

nhor Augusto dos Santos Pe­

reira, para agradecer a_._ todos
a colaboração prestada, pondo
em relevo o progresso verifi­
cado nos últimos anos, pro­
gresso só possível por um

constante e dinâmico trabalho

do ano nos deixámos vencer por qual­
quer arrebatamento

{�
foi porque algu­

mas ferroadas tamoém recebemos. E
como nao temos nem julgamos poder
vir a p08suir a capacidade ou o mono­

p6lio de único jornali8ta «autorizada»,
que qualquer figura importante no meio
julgue ser sua característica, deixám08
algumas vezes de lado a impessoalida­
de que âeseiaríamos ...
A nOS8a «caravana;. - o «Espaço de

Tavira» - irá passanâo, ape8ar âos
«latidos», por mais um ano, apoiada,
e8tam08 certos, nos nos80S dedicad08
leitore8, a quem deixamos um voto de
que. estes 365' dias venham. a decorrer
sob 0$ melhores de8ígnios.

LUíS M. HORTA

CONDiÇÕES
PARA UM ANO-N,OVO

T R E S PA S S' E �"""""�",,",",,

Café-Restaurante 4(IMP�RIO,. Vítima de
aeidente de viação

Curso de Contabilidade
por Correspondência
A Federação Regional dos Sindicatos

dos Empregados de Escritório do Sul
e Ilhas Adjacentes, com sede na Avenida
Duque de Loulé, 77-2.0 Esq., em Lisboa,
iniciou em 2 deste mês, em colaboracão
com o Servico de Formação Profissional
do Fundo de Desenvolvimento da Mão­
-de-Obra, o primeiro curso de Contabi­
lidade por Correspondência, escrito em

linguagem simples com tendência pre­
dominantemente prática e com o qual
se pretende dar aos inscritos. aptidão
suficiente para por si conduzirem a
contabrlldada duma empresa tipo mé­
dio.
Este curso tem a duração de 10 me­

ses e a inscrição pode fazer-se até ao

próximo dia 15.
.

Têm acesso ao curso: os sócios de
Sindicatos de profissionais de escritó­
rio do Continente e Ilhas Adjacentes;
os empregados do Fundo de Desenvolvi­
mento da Mão-de-Obra; os empregados
de organismos públicos e corporativos;
sócios dos Sindicatos dos Bancários,
Seguros, Companhias de Navegação e

de Aviação; outros, tendo como habili­
tações minimas, o 1. o cicIo dos Liceus,
o Ciclo Preparatório das Escolas Téc­
nicas ou equlvalentes,
O curso será pago em 4 prestacões

sendo: para. os indivíduos abrangidos
nos quatro primeiros casos, a 1.. ae
l50$()(); 2. a, l50$()(); 3. a, 100$00 e 4.",
100$00. Para Individuos dos dois (¡ltl­
mos casos: 1.·, 300$()(); 2.·, 300$()(); 3.•,
200$00 e 4. a, 200$00.
Se o inscrito obtiver aproveitamento

ser-Ihe-á passado certificado corres­
pondente.

Duas casas, no melhor local
da 'cidade e um pianO. Infor­
ma: Rua da Marinha, 40 -

FARO.

Na estrada nacional próximo de Al­
cantarilha, um automóvel ligeiro per­
tencente aos Serviços Municipalizados
de Lagos' àtropelou mortalmente o sr.

Gregório Marques, conhecido por «Gre­
gório da Adriana,., de 77 anos, vi(¡vo,
trabalhador.
O veiculo era conduzido pelo sr. Jo.16

da Conceição Reis. casado, de 26 &n08,
natural de Lair08.

(OoneZmao da J •• plfl/ÍfNI)

ticos do distrito. Mais particular­
mente em relação à cultura.
Nesta pequena paragem o meu

pensamento eetá dominado por
uma ideia: a cultura no Algarve
deve fundar-se numa tendência no­

va que há-de animar a convivência
num novo modo de pensar os de­
veres, os compromíssos e os direi­
tos. Um longo caminho falta per­
correr; a duração sõmente poderá
ser abreviada pela eficiência em

tornar operante essa mentalidade
em todos os sectores da sociedade
algarvia. Eficiência que deverá par­
tir de um conjunto de políticos que
saiba recuperar o que se perdeu em

política; de um conjunto de peda­
gogos que saiba aplicar uma nova

pedagogia, mais ajustada e progra.
mada, que eduque as novas gera­
ções algarvias sem a dimensão do

províncíanísmo e do regionali:smo
hermético. Eficiência que deve par­
tir afinal de todos nós, para se es­
tabelecer uma nova fraternidade
no tratamento dos problemas polí­
ticos, pedagógicos, culturais, econó­
micos e 'Sociais; para se estabelecer

enfim, uma nova colaboração das

pessoas entre si e tudo isto efec­
tivamente no sentido do próprio
progresso e desenvolvimento.
Mas para já uma observação: es­

te desenvolvimento não pode co�­
truir-se sobre uma falsa retórica
de palavras que dissimule as pro­
fundas' aspirações das populações
do sul em favor de interesses onde
não há fundamentalmente reais in­
timções de favorecer e promover
essas aspirações.
E sem condições políticas que

tornem possível uma vida plena­
mente humana, que despertem Olil

indivíduos, as associações e as au-

.tarquías no sentido do bem-comum,
o desenvolvimento é utópico e ja­
mais poderá ser verdadeiro, justo e

assente no reconhecimento isento
do que é possível no Algarve.
Mesmo que a verdade possa às

vezes não ser verosímil (um único
Boileau bastaria para o compro­
var) convido e faço-me convidado
por entre todos os algarvios pru­
dentes e corajosos, a dedicar este
ano que começa ao Desenvolvlmen­
to e às suas condições sócio-econó­
micas, culturais e políticas.

Se: tal não for, estaremos nova­

mente à espera do natal para cons­

ciente ou inconscientemente admi­
rarmos nalgumas montras da vida,
aqueles brinquedos bélicos com que
muitas .críanças crescidas brincam,
muitas vezes até, com aspectos de

integridade moral e ostensiva pru­
dência. E já agora permitam-me
destacar uma frase desse belo ar­

tigo de Maria de Olhão:

«Se todos nós voltássemos cos­

tas a tal espécie de brinquedos, fi­
leiras cerradas a tão abomináveis
especulações, não educaríamos a

nossa mocidade para o amor da
paz e da concórdia?:..
Pelo meu lado, esse contributo,

que não é nem humilde' nem, divino
por ser mais substantivo do que
adjectivo, continuará a ser em 1969

Praça Marquês de Pombal
- Vila Real de Santo Antó­
nio. Bilhares, salas de jogos e

ampla sala de entrada.
óptima localização (centro

da vila). Ttata Peres & C.a,
14a.



4-1-69 JORNAL DO ALGARVE

BOJE E" DIFERENTE I

PORTO - FARO - COIMBRA

DEMONSTRAÇOES PERMANENT,ES NA SEDE E EM TODAS AS FILIAIS HOOVER

Necessidade de progresso
em S. Marcos da Serra
(Conclus(!.o da 1.- fldl1'fJII)

hoje e desejaríamos que se tor­

nasse mais próspera e rica, ama­

nhã. 1!J precisamente aqui, nesta

similitude entre o que foi, o que
é e o que poderá vir a ser, que as­

senta a base, a tomada de cons­

ciência de qualquer futura acção
dos nossos conterrâneos. Tentando

explicar-nos com clareza, diremos,
em síntese, que S. Marcos da Ser­

ra, além da sua fraca situação
geogrãfica, carece de recursos eco­

nómicos e viveu, até hã relativa­
mente pouco tempo, desligada dos

bens que uma cívíñzação moderna

considera índíspensãveís, Actual­

mente, qualquer são-marquense po­
de orgulhar-se de ver a sua terra
com telefones, energia eléctrica,
água canalizada e, finalmente, a

ambicionada estrada; tem ainda

uma estação de correios e um mer­

cado. Se compararmos estas reali­
"zações com as existentes nOos pri­
meiros anos da segunda metade
do nosso século, vemos que é muito,
senslvelmente muito! Como serra­

no que somos, eongratulamo-nos
com o facto, como jã o afirmã­
mGB. Na nossa infância, talvez por
estarmos circunscritos à mentali­

dade dos verdes anos, tínhamos a

percepção de que estas realizações,
agora valores íntocâveís da popu­
lação de S. Marcos da Serra, eram
justas na medida em que vinham
satísrazer necessidades primãrias.
Hoje, parece-nos que a imagem

não está actualizada. A evolução,
o désenvolvimento económico e so­

cial que todo o Pais tem ultima­
mente experimentado, fazem-nos

pensar que em S. Marcos a ener­

gia eléctrica, por exemplo, não de­

veria servir apenas para' iluminar
as nossas casas, enquanto come­

mos ou bebemos, à noite, nem a es­

trada apenas para nela circular­

mos durante as nossas passeatas.
São valores que urge aproveitar,
pondo-os ao serviço dum melhor

bem-estar económico, cultural, 'so­

cial. Mas este aproveitamento,
pertencerã ao sector exclusivamen­
te privado; terã de lSer obra de par­
tículares, e esses partículares se­

rão, sem sombra de dúvida, Os ha­
bitantes de S. Marcos. Cremos que
o que respeita às entidades oficiais,
pela realização de obras que dh:ec­
tamente cabem à sua responsabi­
lidade, estã comparativamente mais
di'stante do que aquilo que caberã
especialmente à iniciativa privada.
Podemos até afirmar que em tudo
o qUe no futuro possa influenciar
o progresso da nossa princezinha
serrana, estarão ao de cima o es­

forço, a tenacidade, a coesão, a ISO­

lidariedade, o espírito de iniciativa

dos habitantes de S. Marcos. Que
estes, portanto, busquem unir-se
em esforços no objectivo de melho­
rar a sua e nossa terra, com vista
aos seus interesses presentes e fu­
turos. Trabalhando pelo seu desen­
volvimento e progresso serã a for­
ma não só de agradecer e justificar

TOMATE AO MATURAL

Pedido. a08 preparadore.

VASCO & IRMÃO, LDA.
PORTIMÃO

p que está feito, como também de

alicerçar as legítimas pretensões
de S. Marcos da Serra.

MAQUINAS PARA A CONSTRUCAO CIVil
BETONEIRAS'Vl�RADORES DE BETAO-OUMPERS'GRUAS· MONTA- CARGAS-GUINCHOS-ETC.

ZPl DE S. MARCOS

Um pintor algarvio por

adopção expõe no Círculo
Cultural do Algarve
ARMAÇÃO DE PÊRA - Desde 21 de

Dezembro· último que se encontra pa­
tente na sala do Circulo Cultural do

Algarve, na Rua Conselheiro Bivar, 91,
em Faro, uma exposição de quadros
de grande valor artístico, do consagrado.
pintor e decorador das Belas Artes

de Paris. G. Lemonnier.
O artista veio ao Algarve hA uns 12

anos, fixando-se em Armação de Pêra,
para decorar as salas do. Casino Tu­
ristico, igreja de Nossa Senhora dos

Navegantes, etc. Percorreu depois o

Algarve e todo o Pais, tendo ficado ma­

ravilhado com as nossas paisagens, o

que o levou a radicar-se na nossa Pro­
vincia e a ser um dos maiores adml-
radores de Portugal.

'

Por aqui encontrou a companheira
da sua vida, casando-se com uma se­

nhora de Silves, que o acompanha no

labor artistico entre nós e nó estran­

geiro onde tem feito exposições em

Marrocos (1949 e 1958), Tunisia (1954),
França (1967 e 1968) a que a Imprensa
se tem referido elogiosamente.
A exposição de Faro encerra na se­

gunda-feira pelo que há ainda oportu­
nidade de os algarvios admiradores da
arte de Columbano. poderem apreciar
a bela e vasta obra, onde se admiram

quadros como: «A Fadista», «Saudade»,
«Velho Pescador» e outros de acentuado
nivel artístico.

EURICO SANTOS PATRICIO

£lfsio 8aldiuho
ÃI>VV641>()

Rua .aptlste Lop.s, 19
Tel.'. 24357 • Ao R O

Poi muito concorrida a

homenagem do Clube

Náutico do Guadiana ao

dr. Romão Duarte
(Cot!élus(!'o da 1.- pdgifJII)

Luís Cardoso de Figueiredo, coman­
dante dos Bombeiros de Vila Real

de Santo António, que salientou
o interesse 'sempre manifestado

pelo sr. dr. Romão Duarte no que
à sua corporação dizia respeito;
e dr. José Colaço ·Fernandes,· pre­
sídente da assembleía geral do

Náutico, que ao 'Sr. governador
civil fez entrega de uma salva de

prata com dedicatória alusiva ao

momento. O sr. dr. António Capa
Horta Correia, presidente do Mu­

nicípio vila-realense, referiu o ca­

rinho com que o homenageado sem­

pre acompanhara as aspirações e

problemas das vãrias instituições
do concelho, por estas 'sacrificando
muito do tempo que poderia dedi­
car aos seus familiares, e citou es­

pecialmente os casos da barra do
Guadiana e do Curso Geral de Co­
mércio para a Escola Industrial e

Comercial, a que o sr. dr. Romão
Duarte dera inteiro apoio, acom­

panhando-os com o maior empenho
junto dos Ministérios de que de­

pendem.
VisIvelmente sensibilizado, o ho­

menageado agradeceu as manifes­
tações de amizade e apreço, afir­
mando continuar ao dispor do
Nãutico e de Vila Real de Santo
António para aquilo em que pudes­
se ser útil.

''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''''11

Comparticipações
O sr. ministro das Obras Públicas

concedeu à Câmara Municipal de Olhão
a compar-ticípaçãn de 5 600$ para repa­
ração da estradá municipal n. o 516-3,
ramal para a estrada nacional n. o 398,
3.a fase (revestímento superficial be­
tuminoso, fiadas de cubos e calçada
entre os perfis 14 e 47 e 58 e 72 na

extensão de 1166 m, e terraplenagens
e pavímentação a macadame do pertil
72 ao 124, na extensão de 1146 m) e os

reforços de 5 700$ à Câmara Municipal
de Portimão, para saneamento da zona

dos hotéis de Alvor e 43 000$ à Câmara
Municipal de Loulé, para beneñcíacão
de' fontes püblícas no concelhó.

JORNAL DO ALGARVE
Jê".e em todo o Al¡arve.

IANELA do MUNDO
(Ocmclua(!.o da 1.- pdgifJII)

rios em que se realizam Os sonhos

de Júlio Verne e assistimos hoje
a feitos que ainda há poucos anos

eram considerados pura fantasia
dos ficcionistas.
Efectuando a experiência na per­

feição, dentro do plano previsto,
com possibilidade de controlarém
a sua nave, e transmitindo para a

Terra através da Televisão, ima­

gens extraordinárias da sua via­

gem, Borman, Lovell e Anders são
os her6is do momento, não s6 nos

Estados Unidos mas em todo o

Mundo. Jamais algum feito huma­
no teve tal repercussão entre os

outros homens, porque estamos no

limiar de uma nova era cujos limi­
tes são impossíveis ainda de vis­
lumbrar.
Passando o Natal a 372 BOO qui­

l6metros da Terra, os cosmonautas
americanos, orbitando a Lua, pro­
varam tremendas possibilidades fu­
turas para os homens dos anos vin­
douros.
Claro que há ainda quem critique

esta «Joucura:l>, quem pergunt,e para
que serve, quem lamente os gastos
extraordinári9s dos TUSSOS e dos
americanos nas pesquisas espa­
ciais. Estes eão os «velhos do Res­
tela» de todas as épocas, oe des­

crentes e os tradicionalistas, aque­
les qUe abanam a cabeça a toda
a espécie de progresso. Lembremo-.

-nos de que, no seu tempo, tam­
bém eram criticados os homens

que se lançaram na odisseia marí­

tima, ou os inventores da máquina
a vapor e do avião. Hoje, já nin­

guém -põe em dúvida que eles fo­
ram os precursores de um novo

mundo.
Pelos mesmos motivos, estes dias

pertencem. já à «era espacial», uma
época que ora começa, de que tes­
temunhamos os primeiros passos,
algo que o ano 2001 desvendará e

tornará mutis nítido para os ho­
mens. Pl absurdo pôr em dúvida o

significativo progresso que repre­
senta a chegada do homem à Lua,
porque essa tem sido, em toãos os

tempos, uma das mais impo.rtantes
utopias alimentadas na Terra.
Aliás, será apenas uma etapa da
conquista do cosmos" a nova odis­
seia que espera os mortais.

MATEUS BOAVENTURA

ALBERTO DE SOUSA
CLfNICA MtOICA
Consultas diária.

IR.
Artilharia Um, 46_1.°, D.

Telef. 685251
Coasull.rlol Praça do Norte, 8-1.·

Bairro da Encarnação
Telef. 311282

LISBOA

Teve muito brilho a ceçeda
à raposa em Vilamoura
'Decorreu com o maior brilho a caçada

à raposa realizada no domingo, na

Quinta de Quarteira propriedade da
Lusotur - Sociedade Financeira de Tu­

rismo. S. A. R. L., onde esta empresa
projecta e tem em marcha o maior

empreendimento turtsttco da peninsula,
Organizada com o patrocinio do Cen­

tro Hípico de Vilamoura, com a colabo­
ração de grande número de elementos
da Equipagem. de Santo Humberto, de
Santo Estêvão (Benavente), reuniu
nesta aprazível estância turtstíca, cerca

de 300 pessoas, entre partícípantes e

convidados.
Entre os presentes contavam-se os

presidentes dos Municipios de Loulé e

Albufeira presidente da Junta de Tu­
rismo de'Quarteira, representante ecle­
siástico directores do Centro e da em­

presa 'personalidades nacionais e es­

trangeiras ligadas ao desporto hipico
e a actividades turísttcas, representan­
tes da R. T, P, e da Imprensa e nu­

merosa assistência.
A partida da equípagem verIficou-se

às 10,30 e nela participaram os seguin­
tes cavaleiros e amazonas, com trajes
e equipagem a rigor, o que imprimiu
uma nota de elegância e bom gosto ao

acontecimento:
Cavaleiros: barão de Beck (master);

arquitecto J. Brito e Cunha (field mas­

ter); conde de Monsaraz, Gervásio Lei­
te Eduardo Santos Silva. eng. Henri­

qúe GaIvão, conge de Platter, Bernard
Kaplan, René Naville, embaixador da

Suíça: James Ressin-GIll, coronet Ba­
goth Grey, António Sidónio Moura.
Amazonas: sr. a, D. Maria da Piedade

Abecassis, D. Maria Fernanda Leite,
D. Beatríe dos Santos SilvaI condessa
Platter, mrs. White e Cours n, D. An­
drée Batalha Reis, mle, Rieger e miss
Dilia Jenckinson.,
,,""''''''''''''''''''''''''''''
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em hipocrisias ou. alimentar velhos
mitos. Cada um - tem as homena­

gens ou as palavras de louvor que
merece. Elas serão sinceras ee fo­
rem ganhas com justiça.
E quando o .jornalista se, torna

veículo entre oe poderes constituí­
dos e o grande público, deve preo­
cupar-se ainda mais em evitar par­
tídarismog para' não distorcer a

verdade e cumprir melhor a sua

missão. Para ser justo com o seu

público não pode ceder a pressões
ou a quaisquer formas de ínterte­
rência. Só assim se farã respeitar
junto de uns e de outros, manten­
do-se num plano de independência
em relação a todos. - M. B.

Trador l4assey Ferguson 65
em bom estado, .vende

L,abor, Lda.

Sala de convívio no hospital
da Misericórdia de Olhão

Fo.i Inaugurada no Hospital da Mise­

ricórdia de Olhão uma sala de con­

vívio para os internados, a qual inclui
uma biblioteca e um televisor, este

adquirido por subscrição pública,
A sala tem o nome do sr. Manuel

Sebastião, ex-provedor da benemértta
Instituição durante mais de uma década.

Electrolux

A ELECTROLUX, LDA. comu-

.

n.ca aos seus clientes que

Mecano

Rua de S. Luí., 7 FARO

BETONEIRAS
COM E SEM GUINCHO

GUINCHOS ELÉCTRICOS

�, . .' e�
_,

,':NOR1"EdO' _

. ,
"

"

R.Dr.AlvàrodeCastro:'46/A:
-."

"

"

<ao'RêgOlTelef,761258-Lisboa
.

.

.,:

.naugurou na

Faro, oficinas
Assistência

todo o seu material.

sua sucursal, em

especializadas, na

Técnica, para,

em Faro

Electrolux

Sucursal

Rua Cândido dos Reis, 21

Telefone 24203

A matilha era composta de 12 trelas
de cães de raça, gentilmente cedidos
pela Equipagem de Santo Humberto,
dirigida pelo caçador-chefe José No­
gueira e ajudantes.
Ao terminar a caçada seguiu-se a

cerimónia da entrega da cabeça rabo
e das 4 patas da raposá, respectivamen­
te ao sr. Bernard Kaplan director­
-geral da empresa organizádora con­

dessa Platter mrs. Coursin mIé Rie­
ger, miss Dn'ia Jenckinson e eng, Lei­
tão. Foi ainda feito o baptismo de al­
guns participantes, como é da tradição
nestas jornadas desportivas Finalmen­
te foi servido um abundante beberete
aos participantes e convidados na es­

planada do restaurante A Cegonha
anexo ao clube e às óptimas Instalações
do Centro Hipico, que decorreu com
muita animação.
O insólito acontecimento foi acompa­

nhado com o maior interesse não só
pelos convidados como por grànde nú­
mero de curiosos que se encontravam
ao longo do percurso e marca o pre­
lúdio de uma série de ínteressantes
acontecimentos mundanos que vão se-'
guir-se sob a égide do Centro Hipico
e ainda do Clube de Golfe de Vilamou­
ra. cuja inauguração está prevista para
o começo da próxima Primavera.

""",.11,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,.

UM'NOVO AND

DIVERSOS foram os anseios de todos
n6s quando festejámos, à nossa

maneira, o limiar do novo ano. Mas
C1'emos que certamente entre todos os

olhanenses houve um comum anseio:
o de que o ano agora iniciado tosse o

da concretização de muitas das neces­

s'idades da nossa vila, Diversos e de
diferentes aspectos sao os pro blemas
que afectam o progresso da nossa terra,
mas cremos since1'amente que entre
todos eles alguns se sobrepõem pela
sua importiincia.
Entre muitos de que temos conheci­

mento, atrevemo-nos a trazer de novo

aqui, o da construção do ediftcio pr6-
prio para a Escola Técnica de Olhão
que, como é do conhecimento geral,
continua a -juncionar provisõr'iamente
em prédios a que a Camara 'Municival
tem dado as posstveis condições para
um regular decurso das aulas. Ma·s a

solução, que é CJPenas provis6ria nllo
poderá servir aos interesses da' t,erra
e mormente os da juventude escolar,
que aumenta de ano para ano, Fortes
são, decerto, os motivos que tlim «empa­
nado» o intcio das obras' em causa, mas
urge promover Uma! solução rápida de
molde a MO ficarmos eternamente' em
tal posiçao
S6 da bóa vontade de todas as enti­

dades ligadas ao assunto sairá a reso­

luçao que todos anseiam Esperemos
portanto que ela surja no· 'nicio deste
1969/

«Turistas� indesejáveis
as feras continuam a fazer

das suas em Bensafrim
BENSAFRIM - Mais um rebanho

voltou a ser vitima do ataque de feras,
supondo-se. tratar-se de lobos, pelas pe­
gadas vistas junto a um regato, o que
causa estranheza, pOis não é vulgar
a presença desses animais na provincia
do Algarve.
Desta vez foi o. sr. dr. José Manuel

Fernandes Duarte, residente em Alje­
zur, que ficou sem algumas cabecas
de um dos seus rebanhos. Já foram en­
contradas pelo pastor e outro homem
que com ele colaborou na reunião do
rebanho que ficou tresmalhado, cinco
cabras, mortas, estando uma quase
completamep.te devorada. Ao certo ainda
não está apurado o número de animais

mortos! posto que o rebanho ainda
não fo reunido.
A matança registou-se na proprie­

dade denominada Safarenho freguesia
de Barão de S. João, distante sete qui­
lómetros desta povoação.
A continuar assim terão de ser toma­

das medidas a fim de se pÔr cobro aos
desmandos de tão indesejáveis «tools­
tas�. - C.

FRIEIRAS .••
QUE FLAGELOUI

Só as tem quem as deseja
ter! Usando «QUE.IMAX»,
desaparecem lhe em pouco
tempo. mesmo as ulceradas .

Á VENDA NAS FARMÁCIAS
�
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AOS PEQUENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENT:E� a Ma,ierOr'a-

tol Hipotecas de Propriedade." coloca

eapitai. a partir de 10.000500 eo... 'a-

DINHEIRO!
APLIQUE·O EM

•••

J-. P I M ENTA, S. A. R. L.
EM

ADdaral .a 2 a 10 ·divlsõ.I ou a. apartamaDtol 1II0biladoi DO ceDtro da A.adora,
Da Iteboleira, Da VaDda Nova e em Paço d'Arcol

l55· CONTOS RENDEM-LHE 1 000$00 MENSAIS
INFORMS-SI! NOS ESCRITÓRIOS EM:

Lo I!lEilOA - Rua Con�_ P.iedond�,
QU -== L UZ: - Rua O. Maria I, :ao

REElO ....,EIRA

&3 - 4.° E_ct. - Tel.fon••

Telefon.. SiUS2021/22

45843.47843

A·m••ora - ••rvlço perm.nent. - Tel.fone 9334157'0

raatia Lipoteeária" ao juro da Lei.

pago adiantada_ente.

CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2" andar- Tele]. 3693'8'.4/5/6

R. Pessos Menuel" 14-1" ander

o Sport Lagos e Benfica
ser út.ilprocura

LAGOS - Temos conhecimento de
que a. direcção do Sport Lagos e Ben­
fica. contando com a colaboração do seu

grupo cénico se dispõe a. dar um es­

pectáculo nó Cine-Tea.tro Império a.

favor do Centro -de Assistência. Social
de Nossa. Senhora do Carmo.
Dado que não temos presentemente

obra. que melhor sirva. os desprotegidos
da. sorte, pois ali se mantên: dezen�s
de crianças do sexo f'emlnmo ortãs
umas abandonadas pelos pais. outras"
é de' esperar que tudo se encaminhe
para um espectáculo que reslilte .sob'
todos OS aspectos, A eplpresa do cme-'

ma é natural que secunde o exemplo
do Sport Lagos e Benfica., estando con­

vencidos que os empregados do mesmo"
bombeiros e praças da G, N. R. de boll!
vontade dispensarão as suas migalhas
a. fa.vor de uma obra. que nos cumpre.
manter e honrar-nos-á tanto mais,
quanto mais crianças arrancar à mi­
séria.

MOINHOS DE VENTO - Tem La�
gos nos arredores alguns moinhos de
v,ento que bom seria. conservarmos, já
pelo, 'respeito que se Impõe pelas tra._'
dições já pelo que possam representar
sob o' ponto de vista turlstico,
Constou-nos que o Municipio está

empenhado em salvar o que existe na

zopa,
. de 'Santo Amaro, relativamente

próximo da ermida, e que os proprie­
tários da fábrica Aldite nos prometeram
restaurar.
Realizados os projeetos do moinho

e ,da ermida, a. zona de Santo. Amaro,
onde se erguem construções modernas,
algll,mas com linhas harmoniosas, pode
vir a marcar� sob todos os a.spectos,
porque além do panorama grandioso
que dali Se desfruta, teremos motivos
para recordar 'as tradições dos nossos

avós quer sob o ponto de vista de acção,
qu�r religioso. I

GESTO DIGNO DO PROPRIETARIO
DE UM BARCO - Foi-nos grato saber
que Joaquim de Jesus Soares proprie­
tário do pequeno barco cS. Gonçalo de
Lagos», que representa todo o seu pa­
trimónio, a.proveitou a. quadra do Natal
para. nos da.r exemplo de que ma.ls faz
quem 'quer que quem pode.
D'eclarOu a.os quatro companheiros

que com ele colaboram na. pesca., que
o produto da.s vendas. que efectua.ssem
nos 4 dias que antecederam o Natal, se­

ria dividido em partes' iguais, conside­
rando-se ele como camarada. A sorte
fa'Voreceu�os pOis as' vendas orçaram

f��o::��'su�e��� �O:8&�v��
a consoada. do Natal.

'

NÃO BASTA EDIFICAR, lii NECES­
SARIO CONSERVAR - No sentido de
termos mais atraente o nosso meio,
tem-se construido algo, inclusive na

estrada da. Piedade, que é a que mais
prende pela situação, privilegiada. de
que desfruta. Edificar porém não basta,'
ímpondo-se víg'ílâncía no sentido de:
melhor conservação, Notamos recente­
mente, na. zona que va.i da. Praca João'
de Deus- à Dona Ana, que uma sérico de
pequénas anomalias· provocadas ,pela;
chuva. oil por deficientes arranfos man­
cham esse trajecto, -

Enumer.á-las tor­
nar-se-ía rastídíoso, mas porque dese­
jamos cotaborar no sentido de evitar­
mos que essas pequenas coisas se tor­
nem grandes, o alerta aqu,i fica, con­

vencidos de que as entidades a quem
competem os arranjos acéitarão por
boa a. nossa chamada..

.

,

JOAQUIM DE SOUBA PISOARRETA

Grupo Polclõrico
de Faro na final

do VII Festival

Folclore Nacional

Realiza-se na segunda-feira
o tradicional «Combate

.,

do de Charolas) na Fuseta
No Dia de Reis é tradicional essa

curiosa. manífestação etnogrAfiC!!;. que'

E.fectuadas 'eliminatórias em' vãríoa
é o Combate de Charolas, na �useta.
Revive-se assim urna das poucas ma­

pontos do Pais e apurados os repre-; nírestações deste género que se têm
sentantes de cada provincia. do Conti- mantido no Algarve.

nente, realiza-se na noite .de 13 deste A exemplo de outros anos, espera-se

mês, no Ooltseu dos Recreios de. Lls- que .multo público, de toda. a Provincia,
assísta à actuação das charolas, na

boa, a. finaJ!ssirna do VII Festival do curiosa. entoação dos cânticos natalícíos,
Folclore Nacional.

.

O Inicio do ·certame está previsto
.

-para as 16 horas e o mesmo decorrerá
Ao certame, Iniciativa do empresário no ·Estádlo Dr. Fausto Pinheiro. Pouco

Serafim Goncalves, com valiosos troféus antes, éomeça.r.ão a chegar as charolas,
em disputa, 'concorrem os Ranchos Fol-, agrupamentos constttúídos apenas por

homens que entoam canções tradicio­clóricos de Ba.rcelinhos; Fafel, Lame- naís, entre as quais o "Canto Velho> e C),
go·; Flores da Beira, 'de Tondela; de, cCanto Novo:., acompanhedos por 'vá�
Idanha-a-Nova; Rosas do Lena, da Ba- rios ínstrumentos, Cada charola. é íden­

talha; Flores do Campo, de Valad'o dé" tificada por um guião ou estandarte,
de curiosa. � decoração e traz urna caixa

Frades; Ceifeiras 'El Camplnos da. Azam-, artísticamente decorada, ao gosto po­
buía: da Boavista, Portalegre; Coral'· pular, com uma. ima.gem do Menino

de Serpa e Grupo Folclórico de Faro, ,Jesus e corn a qual recolhem óbolos.

á ..

Além da actuação das charolas queo que' torna. o espect culo sem dúvida, -dísputarão os vários prémios ínatttuí-
aliciante, não só pelo carácter comp'e-', dos,. haverá a presença do folc\ore al­
tltlvo, como pela diversidade de etno- garvío, No tablado actuará o .aprecta­
grafias qué o público da capital vai do Rancho' FolcI6r·i�0 Infantil da. Casa

dos Pescadores da .Fuseta na. ínterpre-
decerto aplaudír '

e apreciar. tação das danças e cantares'da. Pro­
vincia.
1"

.

CRIANÇAS

Vo'ndum-sl, Andaras
S Â LVA. D O R 1. I LA II
MÉDICO EspeCIALISTA

Em Flaro, de 4 e 5 assoalha­
. das grandes;' Acabamentos de

Ex-i.t.rllo d., HOIpita is (¡vii �. LílLoI '¡.,a.- isentos 4 ano's..Desde
(eRlultal diárll' I plrtlr dII 15 �or�, 220 contos. Sítuados em Bair-

ro Novo - junto ao Mercado.
CONIULTÓRJO-Idlfielo SOL lã po�· .�: Trata' no local ou na Rua
Ih.laa) I.OD Telaf. 23396- FARO En

.. ····

D arte" P' h 8Rls.a!NCJA-Telaf•• 73169·-72U." ':. g. u· ac eco, n.e ,

__________IC'i, ielefonê 229Q2 � ,AR9._ '

,DOENÇAS DAS
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Lisboa �I ... '

.'Â TOCA
D'O. CÂ·RACOt

I'
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Sydney

Da Europa ylà África do Sul para a Austrália'.
Urr'l8 nova rota sem aumento de preço, oferece-Ih.s
• oportunidede de fezer escala ne Africe do Sul
• ell perman'eoer o tempo que quiser, dentro

M validade do bilhete,
Cinco Boelnge; 707 pertem reQularmente da

L1eboCi parCi Joanesburgo, permitindo-lha pesser
,

uma ou mais nOites'naquele cldàde,
Sem aumento da preço poderá interromper a sua

vla¡;¡em plira vi¡¡;itar a sua famUlo, conhec�r

Joenesbl,Jr¡;¡o, ou �i.nda edmirar elQumas daa
ry1ais balas paillagen3 e Perqu_ Naolon�l. ga
Afrioel do Sui.
0<5 serviço!! pera:a Austréiiel partem d•
JOelnesburgo és 2,· iii 4," feirel!! da menhã,
dírectamente pelra Perth lit Sydney onde
one¡;¡arão nCi manhi!. seQuinte.
SeJe qual· for a sua esoolhe, el aue VieQém
proporoionar-Ihe-à,·pelo menos, ume noita de s.�sl.
num dOli mal•.Iu�uo"os hot�ls de Joan@:i>Durgo.

í. 8 mais Irploo
Restauranta do Alllirve

�
�
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Marca H. M. V., com 11 000

quilómetros, vende-se em con­

ta.
Informa-se nesta Redacção.

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
.

I

lIluli .J�Clliluim António de Agul.r, 3 - T8r.t. S3 61 02 - Llabo.·1

G�and8 nível artístico, no 80.0 espectáculo do

Grupo de Teatro do Círculo Cultural do Algarve
Efectuou o 80.0 espectáculo o Grupo

de Teatro
..
do Circulo Cultural do Al­

garve, o qual foi integralmente. dedi­
cado à comemoração do Natal, Deste
modo e através dos caminhos Impares
e sublimes da Arte a mensagem nata­
Ucla na plena validade do espírtto fra­
terno entre os homens, surglu_ em toda
a sua beleza.
De registar ainda. o atingir-se oito

dezenas de espectáculos, facto que ates­
ta o carácter actuante e persistente
dum Grupo que à cultura. e ao Algarve
tem' prestado assínalados : serviços.
O sarau efectuou-se no Teatro-Estú­

dío, sede do GruPo e onde noite apõs
notte de entusiástico trabalho se pre­
para e .vívecada jornada. A abrir, usou

da. palavra o sr, dr. Emilio Campos
Coroa, que se referiu ao programa e às
razQes que motivaram esta promoção.
<Natal na Praças, do dramaturgo

fra11,cês .Henrt Ghéon foi a. primeira
pecà representada, A Interpretação cou­
be �: Jorge M. Costa. Lopes (Josafat);
José Cirilo Cabecinha (Melchior); Te­
resã Loução (Velha' Judia.); Manuela:
Aleixo (Santa Isabel); Clementina Ma­
chado (Mercedes e Virgem Marla); Be­
nilde Viegas (Matrona Romana); Valter
Mateus (Judeuj; Tere� Brito (Sara);

ÁRVORES DB FRUTO
SELECCIONADAS

AB mais' lindas
ROSAS premia­
das em concur­
sos Internacio-

naLIJ

Camélias, ar­

bustos, arvore­

!ios, bolbos, se­

mentes de flo­
'res e hortaliças

ALFREDO'MOREIRA DA SIL-
VA'& FilIOS, LDA.

Viveiristaa autonzà.dos n.O' S

RuaD.ManuelII,n.o55-PORTO
Teleg. Roselân,d1a-.".Telef. 21957

voe 'para a AuSI�!;·· _1:la'pela
[?@�® [?®�@(ill@®UUlç@

sean aU'lTIen·lo de preço

urna nova rota à jactQ da
South African Airways

para a Australia,

JORNAL DO ALGARVE
N;o 615 - 4-1-969

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE OLHÃO

Àn'úncio
1.a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca.. na acção ordinária
de -divórcio litigioso que, na

1.a secção, Dorilà Felismina,
doméstica, residente na Rua
Luís de Camões, Olhão, move.
'contra António Serro Júnior,
-trabalhador, ausente em parte
incerta da Argentina, cuja úl­
tima residência conhecida foi
em. Bela Mandil, Pechão,
Olhão, é este réu citado para,
no prazo de 20 dias, que come­

ça a correr depois de finda a

dilação de 20 dias, contada
a 2.& publicação deste anúncio,
contestar a dita acção, em que
a autora pede seja decretado
o respectivo divórcio litigio­
so, com fundamento no aban­
dono completo do lar cqnju­
gal por tempo superior a três
anos.

Olhão, 21 de Dezembro de
1968.

O Escrivão de Direito,

João Maria Martins da. Silva.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

1Ianuel José �ques
Rodrigues

Teresa Aço. de Ma.tos (Anjo); Carlos
Miguel (S. José) e Gabriela. Correia
(Pastor).
Seguiu-se, de mestre Gil Vicente, o

«Auto Pastoril Castelhano», na tradu­
ção porcuguesa do dr, Emilio Campos
Coroa. Intervieram: Rui Atalde Fer­
reíra (Gil); dr, José Alberto Oliveira
(Brâsj ; Carlos Martins (Luca.s); José
Fa.isca (Silvestre); Valter Mateus (Ma.­
teus); Rui Rebocho, Carlos Miguel,
Gilberto Santos, José Cabecínha e Car­
los Ferro (Pastores). O espirito da. Na­
tividade que o fundador do teatro por­
tuguês nos legou, foi a. nota dominante
desta magmñca representação O fun­
do musical foi preenchido com canções
da sr.· D. Gertrudes Moura. .

A encenação coube ao director artís­
tico do Grupo, dr. Emilio Campos
Coroa. com cenografia asstnada por
João Reis, coadjuvado por Américo FI­
lipe, sendo 'a. parte eléctrica. da respon­
sabilidade de José Raimundo, Marrel­
ros Alves, Cristiano Guerreiro e Lin­
doro NorteJ. com Mário Dias no ponto.
O Coral sante Maria, sob á regência.

de João de Deus Morgado, preencheu
a parte final desta noite' de arte. Com
grande poder interpretatiyo cantou:
«Linda Notte de Natal» (popular algar­
vía, de Alcantarilha, com arranjo a. ,
cozes do rev. dr. David Sequéira.), cEu
hei-de me ir ao Presépio» (do cancio­
neiro de Elvas, no arranjo a 4 vozes

de Mário Sampaio Ribeiro), cRoxozi­
nho que' estás deitado» (popular algar­
via, de Alcantarilha com arranjo a.

4 vozes do rev. dr. ba.vid Sequeira) e
cO Menino que nasceu» (cancioneiro de
ElvaS

.....
arranjo a. 4 vozes de Mário Sam­

paio Ríbeíro), No final o Coral Santa
Maria cantou o cAdeste F:!deles:>, co­

nhecida melodia portuguesa do século
XVII, no arranjo de P, Pascal,

Regido por João de Deus 'Gamboa
Morgado, o Coral foi constituido por:
dr." Maria. Amélia Coroa, Josete San­
tana, ·Gabriela Correia, Clementina. Ma.­
chado, Manuela Aleixo, Teresa Aca de
Matos,' Teresa. Loução, Benilde Viegas,
Teresa. Brito, Rui. Reboch� Carlos Mi­
guel, dr. Oampos Coroa" ü-ilberto San­
tos,. CirHo Cabecin.ha, Joaquim Teixei­
ra., AI}selmo Correia., Va.lter Mateus e

Carlos Mart:lns.

T E L E V I S O R E S'

NOVA LINHA PARA

1969

EQUIPADOS
COM

VHF/UHF

f PortllBio - Telelone 123

EM

MIR�IU & �UVA, IDI.
Largo do Mercedo, 28

Tel. 22761 FARO

Calfs -Ittoatarroio- Caffs
PORTO

Uma organização ao serviço do... Bom C.".
Excelente'Lote Chávena

Se prefere bom, escolha •.. MOHTAIROIO.

Aaent_ Ol.trlbuldor

FRANCISCO MARTINS FARRAJOTA & F.O', LDA.
Leulé - Telefone 2
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EXPRESSÃO IMERECIDA PARA

O FUTEBOL JOGADO

Causou certa surpresa a volumosa
derrota sofrida pelo Portimonense na

sua deslocação a Peniche, Afinal, quan­
tos assistiram ao bem disputado prélio
são unânimes em referir que o resul­
tado peca por exagerado e que de
modo algum define o equilibrio veri­
ficado no terreno,
O Portimonense, a despeito de derro­

tado cotou-se como a formação mais
esclárecida que esta época actuou no

Campo do Baluarte, na vila penícheíra.
No primeiro -tempo os barlaventinos
exibiram um futebol com jogadas bem
urdidas e em perfeito conjunto. A dian­
teira movimentou-se com acerto e só
foi infeliz na concretização que, a ve­

rificar-se, talvêz tudo se processasse de
outro modo.
Mais afortunado, o Peniche logrou

alcançar o intervalo com a vantagem
de um tento, _obtido aos 39 minutos
por Campínense A 2.· parte foi carae­

terizada pelo entusiasmo e vivacidade
evidenciadas pela equipa da casa. Tais
virtudes encontraram seguro estimulo
num novo golo, marcado no 7.° minuto
por Vicente com culpas para Daniel.
Assim lançado e vendo-se na situação
de vencedor, o Peniche, procurou am­

pliar a marca, o que conseguiu com

3 novos tentos apontados por Karan
(58 minutos) Campinense (aos 75 mi­
nutos) e Carapinha (aos 80 minutos).
O Portimonense procurou sempre re­

duzir a diferença e jamais deixou de
lutar com vontade. Uma tarde negra
que acontece em futebol e urna ,boa
vitória do Peniche.
Sob a ddrecção do sr, Maximiano

Afonso, de Lisboa, as equipas ali­
nharam:

Peníchs - Balacó; Ferreira, Seia,
Lino e Cunha Velha; Carapinha e

Lidio; Vicente, Campinense, Karan e

Honório.
Portimonense - Daniel; Cabrita, Ma­

rujo, Hélio (Rebelo) e Celestino; Ar­
quiminio e Luz; Pacheco, Ramos, Pi­
nho e Carlos Pereira,

RESULTADO DOS JOGOS

2." DIVISÃO NACIONAL

Peniche, 5 - Portimonense, O

3.· DIVISÃO NACIONAL
Farense, 2 - União Sport, 1

Sarilhense 1 - Faro e Benfica 2
Grandolénse, 4 - Lusitano, 2

Desp, de Beja, O - Olhanense, O

1.. DIVISÃO DISTRITAL

Silves, 1 - Esperança, O
Louletano, 2 - U. Sambrasense, 2
Moncarapachense, 9 -Imortal. O
Desp. de S. Brás, 5 - Tavirense, 2

DISTRITAL DE JUNIORES

Olha�ense, 2 - Portimonense, O
SIlves 2 - Louletano, 1
Lusitáno, 1 - Farense, O

DISTRITAL DE JUVENIS

Zona de Barlavento

U. Sambrasense, O - Louletano, 2
Silves 2 - Farense, 1
Imortaí, 2 - Esperanca, 2

Zona de Sotavento

Lusitano 1 - Olhanense, 1
Desp, de S. 'Brás, 0- Tavirense, 5

JOGOS PARA AMANHA

2.· DIVISÃO NACIONAL

Portimonense-Alhandra

3.· DIVISÃO NACIONAL

Desp. de Beja-Farense
Grandolense-Olhanense

Cova da Piedade-Lusitano
Faro e Benfica-União Sport

DISTRITAL DA 1.· DIVISAO

Esperança-Tavirense'
U Sambrasense-Silves

.

Imortal-Louletano
Moncarapachense-Desp. de S. Brás

DISTRITAL DE JUNIORES

Portimonense-Silves
Faro e Benf';ca-Olhanense

Louletano-Lusitano

DISTRITAL DE JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Louletano-Imortal
Silves-Unidos Sambrasense

Esperança-Farense
ZONA SOTAVENTO

Olhanense-Desp. de S. Brâs
Faro e Benfica-Lusitano

T E o L

sob a díreccão de VirgHio Baptista,
de Setübal,
Olhanense - Rodrigues; Alexandri­

no; Zezé, Poeira e Reina; Egidio e Pe­
lêz'¡nho; Matias, Ventura (Fernando),
Lima (Alfredo) e Peixoto.

Beja - José Carlos; José Mário,
Caixinha, Lima e Lameira; Zêzinho e

Balo; Julião (Ernesto), Horta, Caram­
ba e Duinito.
JogO equilibrado, com melhor téc­

nica dos olhanenses, dos quais se dis­
tinguiram Alexandrmo, ,Reina Zezé e

Rodrigues. Por sua vez os bejenses,
pelo apego que puseram na luta, me­
receram o empate, Distinguiram-se nes­

tes o guardião José Carlos, Lameira e

Zêzinho. Arbitragem regular. - J. D.

1.a Divi.ão

GABARDINES DE TERYLENE

COMPRAMOS

com quantidades,
•

tIpOS,
ao

APARTADO 9 CACÉ.M

Só INTERESSA QUANTIDADES

Resposta
modelos,

TÉNIS OE MESA

CaDipeonato8distritai..
da M. P.

Concluidos os campeonatos distrita�s
individuais de ténis de mesa proI?<?vI­
dos pela Mocidade Portuguesa verrñca­
ram-se os seguintes resultados:
Infantis: 1.0 Bento Manuel Santos

Marques (C. É. E. n.v 1, Faro); 2.°,
António Silva Taquelilfl da Cruz (Liceu
de Portimão)

,

Iniciados: i.o, António José Modesto
Chaves (Escola Industrial e Comercial
de Faro);, 2,°, Carlos Manuel Cr-lsto
da Graça (Escola Industrial e Corner­
cíal de Vila Real de Santo Antônío),
Juvenis: 1.0, Mário Joaquim Martins

Romeira (Escola Técnica de 'I'avíra) :

2,0 Carlos Alberto da GlÓri.a (Escola
Industrial e Comercial de SIlves).
Juniores: 1.°, José Eduardo Sequeira

Alves (Escola Industrial e Comercial
de Silves)' 2.° Vitor Manuel Medeiros
Igreja (EScola' Industrial e Comercial
de Vila Real de Santo António).
Seniores: 1.°, Francisco Abdtilio. Pe­

reira dos Santos (Escola Industrtal e

Comercial de Vila Real de Santo Antó­
nio); 2.°, Hídío Cândido Nascimento
Silva (Centro Extra-Escolar n.s 1 de
Portimão).

ACTUAL-ICACES
DESPORTIVAS

B
()omentArlo de JOA.O LEAL

Amanhã, o Portimonense recebe o

Alhandra ora classificado em 9. ° lugar
e as preVisões são compreensivelmente
favoráveis à turma algarvia..

EXPRESSIVA VITORIA DO

MONCARAPACHENSE
Os guias venceram e o comando con­

tinua bi-partido havendo-se até o par
Silves-Moncarapachense distanciado do
3. ° classificadó.
A turma silvense obteve vitória tan­

gencial sobre o Esperança, mas o golo
solitário foi meritório para a perma­
nência na dianteira. O Lusitano Monca­
rapachense construiu sólido resultado,
vencendo por nove tentos sem resposta
o Imortal. Normal e esperada a vítôría
do Desportivo de S. Brás sobre o TaVI­
rense num prélio fértil em golos.
De 'registar ainda o empate verírí­

cado entre o Louletano e o Unidos Sam­
brasense, posto que em terreno neutro,
e indica a boa época da turma de Lou­
lé desta vez contra um adversário que
usualmente lhe é superior.
Amanhã o Campeonato tem um jogo

que hemos de considerar o da jorna­
da: Unidos Sambrasense-Silves. A tur­
ma de S. Brás de Alportel tem de ga­
nhar para continuar mantendo as suas
pretensões. O Silves, arrisca-se a per­
der o comando, se tal acontecer. E pe­
rante este dilema, de duas formações
estruturalmente empenhadas na vitória,
adivinha-se o interesse em redor do
encontro de amanhã, O outro guía; o

Moncarapachense, recebe o DeSPOrtIVO
de S. Brás, e posto que tendo de se

empregar a fundo, não quererá por
certo ceder a dianteira, no seu próprio
terreno.
O Esperança retine favorItismo no en­

contro a disputar em Lagos, contra o
Tavirense. E o Imortal? Será que
averba amanhã os primeiros pontos?
Estamos em crer que o Louletano sa­
berá e poderá contrariar os desejos
da equipa albufeirense.

Basquetebol no Algarve
Terminaram os

Campeonatos Distritais
S1JNIORES

Com a realização dos três últímos
encontros de Seniores, terminou o

campeonato distrital, iniciando-se ama­
nhã os Nacionais.
A clasaíñcacão final ficou como se­

gue: 1.°, Casa dos Pescadores, 18 pon­
tos; 2.OS, Olhanense e Farense, 16; 4.°,
Os Olhanenses, 15; 5:� Imortal, 13; 6.°,
Ginásio Olhanense, u pontos,
Os ültímos Josos tiveram os seguintes

resultados: Pescadores, 42 - Faren­
se, 29 (23-12); Imortal, 42 - Olhanen­
se, 28 (22-15); Ginásio, 40 - Os Olha-
nenses, 39 (16-27).

'

JUNIORES

Imortal, 25 - Olhanense, 36

O vencedor em Juniores foi o

Sporting Clube Olhanense, tendo-se re­

gistado a desistência da equipa de Os
Olhanenses.

JUVENIS

Por errada informação recebida" in­
formáramos num dos tiltimos números
que o vencedor em Juvenis da épo­
ca passada havia sido Os Olhanenses,
quando a vitória coube ao S. Clube
Olhanense, o que agora rectificamos.
Embora o erro não tenha sido nosso,
dele pedimos'desculpa.-J. DOURADO

ATLETIIiIlMO

Não SI realiza esta ano

o «Grande Prémio de Reis»
O calendário do atletismo ragíonal

vê-se este ano privado de uma das mais

populares e emotivas provas: o «Grande
Prémio de Reis». Ao Iongo das ruas

da capital algarvia, na véspera ou noite
de Reis decorria este certame, sempre
presenciado por numeroso e entusiás­
tico público.
,,_

Dois motivos forçaram a não promo­
ção pela Associação de Atletismo de
Faro: o estado anormal em que se en­

contra o pavimento das ruas D. Fran­
cisco Gomes e de Santo Antón,io,. por
motivo das obras em curso e a ínvíabí­
lidade de solicitar a necessária. autori­
zação no prazo legal de 60 dias. Esta
últ íma razão deverá ser objecto de re­

vogacão pelall entidades competentes.

,,,,nn,,,,,,�,,,,,,n,,,n,,,'"

Pró-cônsul da Grã-Bretanha

ernVila Real de Santo António
O sr Emilio Diogo Costa, prô-cônsul

da Grã-Bretanha em Vili!. Real de Santo
António foi agraciado pela. rainha. Isa­
bel II 'de Inglaterra com o grau de

M. B. E. (Member of the British Em­

pire).

Concelslonárlol para todo o Algarve
dos automóveis da afamada marea FIAT

Contlnu.ado a s.nda do pr.gr.sso FIAT 125lurge agora ., seu neyo �od.lo

seu STAND DE EXPOSIÇÃONO DIA 6 DE JANEIRO, no

APRESENTAÇÃO DO NOVO MODELO,
na Avenida da República, D.O 100

Telef.. 24031 • 22570 - F A R O

cores e preço

Os pupilos e amigos do Instituto O. Francisco Gomes
(Gasa dos Rapazes) vão homenagear o sr. Aníbal Guerreiro

prestados à instituição pelo sr. Aníbal
Guerreiro. '

Quis também o sr. governador civil
conceder o seu patrocinio, associando­
-se ao acto e dando conhecimento aos
presidentes de Câmaras e Comissões
Municipais de Assistência do distrito,
sabido que a Casa dos Rapaza instrui e

recupera rapazes desprotegidos, oriun­
dos de todas as regiões do Algarve.
Aceitando o convite que lhe foi diri­

gido em 1961 pelo, chefe do distrito
para tentar salvar a ínstítuícão, em vias
de extinção por se avolumarem diti­
culdades e' dívidas superiores a duas
centenas de contes, completamente aban­
donada e carecida de toda a ordem de
recursos com os internados entregues
à sua sorte sem agasalhos e subalí­
mentados, o' sr, Anlbal Guerreiro, aos

poucos e persistentemente, foi conse­

guindo mercê da sua criteriosa orien­
taçifb é de um alto sentido social, reunir
fundos e transmitir esperança, a todos,
por um futuro próximo mais promissor.
Sanadas as dificuldades mais premen­

tes, orientou o seu esforço no sentido
da integração na comunidad� de todos,
os internados, fazendo-os rrequentar,
ao lado dos que possuíam as normais
condições económicas e familiares, os

mesmos estabelecimentos de ensino, de
educação e de formação profissional.
Culminou o .seu árduo labor, com o

,fácil e pleno emprego na idade pró­
pria dos internados,' na reunião de
fundos que possibilitaram a compra de
um terreno com 10 000 metros quadra­
dos por 400 contos e na acumulação de
quantítatívo bastante para a execução
da parte essencial do programa da
construção das novas ínstalações para
o Instituto.
Nesta breve resenha de urna altruista

accão e no significado e exemplo que
ela pressupõe, assenta o propósito da
comissão organizadora de que o calor
da presença dos homens de bem se

reúna, no acto, ao preito de gratidão
dos modestos internados.

AVISO

3.& Divisão

A. F_ BOTA, Limitada
FA R O

A comissao organizadora da homena­
gem a prestar na terça-feira, às 18 ho­

ras, ao sr, Aníbal Guerreiro, no Insti­
tuto D Francisco Gomes, em Faro, sa­

bendo 'que os pupilos desta ínstttuíção
se propunham erigir uma lápida signi­
ficando o reconhecimento de todos a este
seu benfeitor e que nenhum acto seria
tão grato ao homenageado, como este
que, espontâneamente, partiu dos seus

«rapases» entendeu que, associando a

ela os seus inúmeros amigos e admira­
dores, seria, ao,mesmo tempo" tributa­
do de forma smcera e bem vincada, o

apreço de todos, pelos altos serviços

Actividades da F.N.A.T.
Campeonato Qistrital de futebol
Com a realização dos jogos em atraso,

Navegadores-Fuseta (0-2) e Farauto­
-Luz de Tavira (2-2), terminou a l."
fase dó Corporativo.
Caiu o pano' sobre a 1," parte da

competição e já se aprestam as 4 equi­
pas que se classificaram para a fase
final para nela discutirem os titulos
de éampeão e subcampeão distritais,
que também levam os dois classificados
à disputa do campeonato' nacional.
Assim, Luz de Tavira, Estômbar, Fu­

seta e Portimão iniciam no próximo
dia 12 a �poule'; de 2 voltas, na fase
decisiva da competição, que promete
luta acesa em todos os jogos, já que
os valores se equilibram.
""IIIIIIIII"""""".!.!.!.!.!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!,!�

Festas de Natal

Fernando Joaquim' Estrela
Pestana, residente em Olhão,
comunica que o aviso publica­
do no Jornal do Algarve, de
28 de Dezembro último, por
Eugénio José de Sousa Pesta­
na, não tem qualquer funda­
mento sério, devendo atribuir­
-se a- precipitação do mesmo,
pelo que foi já convocada a

assembleia geral extraordiná­
ria da Sociedade, sob a firma
«Eugénio Pestana & Sobrinho,
Lda'.» para o dia 10 do corren­
te mês de Janeiro, Entretan­
to, o signatário continuará no

uso dos poderes da gerência,
que lhe foram conferidos pelo
pacto social (escritura publi­
cada no Diário do Governo n.O

210, ill Série, de 6 de Setem­
bro de 1962),
Olhão, 2 de Janeiro de 1969.

Fernando Joaquim Estrela
Pestana

(Segue o reconhecimento)

O GUIA CEDEU UM PONTO

Jornada após jornada, mantem-se
todo o interesse da competícão, No do­
mingo, o Olhanense foi empatar a Beja.
Obteve apenas um ponto, é certo, mas

precioso ponto na justa medida em que
passou urna barreira tradicionalmente
eriçada de dificuldades para a. turma
de Olhão e pôde continuar isolado no

comando.
Por outro lado tal resultado permi­

tiu ao Farense maior aproxímaçãr, do
guia de que está agora distante apenas
um 'ponto. Os «leões> de Faro não
construlram resultado meritório, posto
que no seu terreno obtiveram vitória
tangencial sobre o União Sport, que
reflecte bem as drñculdades expert­
mentadas,
Assinale-se a magnifica vitória que o

Sport Faro e Benfica foi buscar a Sa­
rilhos Pequenos, defmíndo mais uma

vez o seu maior pendor para alcançar
melhores resultados fora de casa do
que no Estádio de S. Luis. Esta vitória
foi importante para Os encarnados,
afastando-os mais das derradeiras po­
sições.
Em Grândola, o Lusitano foi derro­

tado pelo Grandolense, grupo que he­
mos de considerar como o pertgo gran­
de para as pretensões das turmas al­
garvias lançadas para a promoção. A
equipa de Grândola está em magnifica
posição de discutir o primeiro lugar,
até porque...

.. .Amanhã recebe o Olhanense e o

prélio reveste-sr" da maior ímportãncía,
por ser fundamental para as duas for­
mações e mais especialmente para os

donos da casa. Aliás, três equipas jo­
gam amanhã como se costuma dizer,
em dois campos. É o caso do Beja-Fa­
rense desafio em que os subguías te­
rão gTandes escolhos e que reúne tam­
bém fartos motivos de interesse. As
três formações - Olhanense, Farense
e Grandolense jogam os seus prélios,
mas interessadas, a 1.· e a 3." no en­

contro de Beja e a 2.· no evoluir dos
acontecímentos em Grândola Boa sorte
aos algarvios é o que nos éumpre de­
sejar.
O Lusitano volta a encetar longa

caminhada e desta vez até à Cova da
,Piedade. A turma adversária está na
zona critica e se vencer alcançará o
Lusitano na pontuação. Este facto re-

'flecte o interesse da turma lusitanista
em ir pontuar ao Campo Silva Nunes,
de onde se espera não retorne derro­
tado.
Em Faro.. defrontam-se Faro e Ben­

fica e União Sport, ambos com 9 pon­
to's. Os montemorenses impertigaram­
-se no domingo em Faro e este por­
menor não deve ser olvidado pelo seu
adversário de agora. A turma local, que
necessita de ganhar, tem que operar
com vontade e cabeça, do 1.° ao 90.°
minuto, para que a vitória t,ique em

terras do sul.

FARENSE - UNIAO SPORT

JogO no Estádio de S. Luis, em Faro,
dirigido pelo sr. Carlos Monteiro, de
Setúbal.
As equipas alinharam:
Farense - A. Lopes; José António,

Torpes, Manhita e José da Mina; Mar­
celo, Barão (depois Borges, depois
Santa Rita), Pedro, José Bento, Testas
e Nunes.
União Sport - M. João; João Car­

los, Falé, Saraiva, Américo I. Jaime
e Américo II; Calhau, Carlos Manuel
Ferreira e Xico.
Ao intervalo os locais venciam por

2-0t golos de Pedro aos 2 e 43 minutos
Ca hau, aos 25 minutos da 2." parte,
obteve o tento dos montemorenses.
A equipa do Farense, teve duas tases

distintas. Na primeira dominou e al­
caneou os dois tentos. N¡:¡s tiltimos 45
minutos, toi uma equipa incaracterls­
tica, permitindo a superioridade do
adversário.

SARILHENSE F. e BENFICA

Encontro disputado em Sarilhos Pe­
quenos, sob a. direccão do sr. Hélder
Silveira, de Lisboa.
Formações:
Sarilhense - Rua; Fernando Lá­

zaro, Tomás e Velha; Catalão e Concei­
ção; Henrique, Neo Miranda e José
Manuel

'

Faro'e Benfica - Hélder; Fernando
José Manuel I, Chabi e Sabino; Perei­
ra. e Barroca; Tó Zé, José Manuel II,
Aleixo e Vimeiro.
A um minuto do termo da l." parte

o Faro e Benfica, por intermédio de
Vimeiro, colocou-se em vencedor. Aos
18 minutos da 2." parte Tó Zé elevou
o marcador. A dez minutos do final
José Manuel reduziu a diferenca. Vitó­
ria merecida dos algarvios, que toram
sempre superiores ao Sarilhense.

BEJA - OLHANENSE

JogO no EstAdio Municipal de Beja.,

JORNAL DO ALGARVE 4-1-69 togo sobre o hussardo fiel. A bala esmigalhou o crânio do coronel 'Ar­
mando de Kergaz, deixando ensanguentadas as mãos do assassino.

Bastien jazia numa poça de sangue e o crime' do italiano só tivera
DeUs por testemunha .

........".
1.° EPISODIO

A HERANÇA MISTERIOSA
- Ah! ah! disse zombeteiro o italiano, foste tão crédulo, coronel

Armando de Kergaz que acreditaste na amizade do homem a quem
roubaste a mulher que ele amava, e mais louco ainda peI1Suadindo-te
de que ele poderia perdoar-te essa afronta! À loucura e a estupidez
levaram-te ao pORto de fazeres testamento pedinde ao teu bom amigo
que casasse com a tua viúva, e aceitasse IJletade da, tua fortuna! ...
E depois adormeceste tranquilamente com a esperança de acordar, de
ver brilharem para ti dias mais felizes, e de voltar aos braços da mulher
e do filho, únicos objectos da tua ardente solicitude! Três vezes louco!
Pois não OS tornarás a ver, vou fazer-te dormir para sempre, meu
caro arrUgo.

'

E o capitão apontou o cano da pistola à fronte de Armando de
Kergaz. Este, dominado pelo instinto de conservação, tentou desemba­
raçar-se daquela pressão e fazer retirar o joelho que lhe esmagava
o peito.

Mas Felipone obrigou-o a conservar-'se deitado dizendo:
- São inúteis os esforços, é necessário que fiques aqui.
- Cobarde! murmurou Kergaz, com um olhar de desprezo.
- Sossega, Armando, será cumprida a tua última vontade: casarei

com a tua viúva, vestirei luto por ti e o mundo há-de ver-me chorar-te
eternamente. Sou homem que sabe guardar as conveniências.

E encostando o cano da pistola à fronte do coronel, imóvel sob o

joelho do italiano, disparou com o mæmo sangue frio com que fizera

n

Quatro anos depois da cena terrivel que acabamos de relatar, no

mês de Maio' de 1816, vamos encontrar o capitão Felipone no posto
de coronel e esposo feliz de Helena de Kergaz.

O coronel habitava, durante o Verão, uma propriedade esplêndida,
de aparência senhorial, 'situada na Bretanha, nos extremos limites da
Finisterra. Kerloven, era este o 'seu nome, constituía uma propriedade
de família, que o falecido coronel Armando Kergaz legara a sua mulher.
O castelo era edificado à beira-mar, no alto duma colina, e do lado da
terra dominava um lindissimo vale bretão, coberto de flores e orlado

por bosques.
Nada era mais selvagem e pitoresco, mais isolado e mais encantador

do que esta velha residência feudal, cujo interior fora completamente
,restaurado ao gosto moderno, graças à imensa fortuna do corot;lel
Felipone, enquanto o exterior conservava um manto poético de vetustez.

Um grande parque de olmeiros seculares cercava o castelo. A fa­
chada era açoitada pelo mar, esse mar cinzento, de grandiosas cóleras,
que flagela eternamente as costas bretãs. Uma plataforma, cuja cons­

trução remontava aOs cruzados, estendia-se deste lado, duma torre à
outra.

Em baixo, a muitas centenas de pés, bramia o velho oceano.

O coronel chegara a Kerloven em fins de Abril, juntamente com
sua mulher, que estava prestes a dar à luz o primeiro fruto do seu novo
consórcio, e duma criança de cinco anos, aproximadamente, chamado

De Empreendimentos Turísticos,
Lda" de Albufeira
Assinalando a quadra festiva, reali­

zou-se em Albufeira, em 27 ao mês
findo um jantar de conrraternísação
do péssoal ao servíço da firma Algarve
Developments (Portugal) Empreendi­
mentos Turlsticos, Lda., que decorreu
em ambiente de aíegrta e camaradagem.

Do Cinema Santo António,
em Faro
Estando presentes, pelo conselho de

adrnínístração, os srs, Virgilio Martins
Caiado; eng. Osvaldo Baptista Bagar­
rão e Herculano da Silveira Herdade e,
pelo conselho fiscal, o sr. João Pinto
Dias Pires realizou-se no bar do Ci­
nema Santó António, artisticamente de­
corado com motivos alegóricos à qua­
dra natalicia, urna interessante festa.
Usou da palavra o sr. eng. Osvaldo

Bagarrão que, em nome da empresa,
agradeceu a colaboracão prestada e
formulou VOtOIl de boas festali e pros­
peridades.
Pelos referidos directores foram de­

pois distribuidos prémios pecuniários
e cabazes de natal a cerca de meia cen­

tena de empregado».

Na Cialbe, S, A. R. L.
Na Fábrica ,de Refrigerantes Jaguar,

em Faro, decorreu urna reunião do pes­
soal ali em serviço o qual ouviu do
administrador, sr. João Pinto Dias Pi­
res, palavras de reconhecimento pela
acção por todos desenvolvida, nos di­
versos escalões, em prol da, empresa.
Foram depois entregues por aquele
membro da administracão e pelo ge­
rente da fábrica sr, Henrique Luis de
Brito Figueira,' interessantes cabazes
de natal e uma gratificação equivalen­
te ao, d3.0 mês:>, aos 30 emprega.dos da
tirma '

Peló pessoal toi depois endereçado
um telegrama de boas festas ao presi­
dente do conselho de administracão da.
tirma.

Armando, como seu pai, o infeliz coronel de hussardos que vimos morrer
assassinado pelo italiano.

O coronel Felipone recebera da Restauração o titulo de conde, e por
Isso, a viúva do senhor de Kergaz, fidalgo de antiga linhagem, conser­
vara o seu titulo de condessa.

O conde, assim designaremos de ora em diante o italiano, passava
o tempo caçando nos arredores, e ligara�se com todos os fidalgos das
proximidades.

A condessa vivia completamente retirada.
Por certo, os que outrora haviam conhecido a brilhante e bela Helena

de Kergaz na corte do imperador Napoleão, teriam achado dificil re­
conhecê-la nesta mulher pálida e envelhecida, de o�ar triste, caminhar
cheio de lassidão e sorriso resignado.

Quatro anos antes a senhora de Kergaz, que havia vários meses
era presa de funesta inquietação ,sobre a .sorte do marido, vira entrar
em casa, um dia de manhã, o capitão Felipone, vestido de luto.

:Il': sabido que o capitão amara Helena, mas o seu amor só tivera
como resultado inspirar à jovem uma avel1são profunda por este homem,
no qual adivinhava instintivamente lima natureza falsa e perversa.

Frequentes vezes, depoi,s do 'seu casamento, tentara abrir os olhos
ao senhor de Kergaz sobre a amizade deste pelo italiano. Infelizmente,
o coronel alimentava por ele uma cega afeição que nada poderia alterar.

Ao deparar com o capitão, a condessa soltara um grito, adivinhando
desgraça.

Felipone aproximara-se dela, pegara-lhe nas mãos, e dissera-lhe,
enxugando uma lágrima hipócrita:

- Deus foi severo para nós, senhora; a si, roubou-lhe o marido,
a mim o amigo. Confundamos as nossas lágrimas.

Só algum tempo depois é que a infeliz viúva teve conhecimento do
testamento de seu marido, desse testamento em que este lhe pedia,
insensato! que ca;sasse com aquele que seria o 'seu assassino, e desse
ao seu filho um segundo pai. Todavia, era tão grande a avel'são que
a condessa votava a Felipone, que reagiu contra a vontade do coronel
e recusou dar-lhe a mão.

(0","",-)



ISRISAS do GtiADIANAl, Decorreram com ,axtraordi­
narla animaçao as fastas

da passagem do ano

nos hotéis do Algarve
FAZ FALTA UM PARQUE .INFANTIL

NOS JARDINS OE VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO
M

UlTAS terras, pequewas e grandes,
temos visto I e rara é a que ntlo

nos prende a atenção pelo interesse evi­

denciado neste capítulo: possuindo em­

bora apenas uma nesga de terreno flo­
rido, que no seu todo ntlo valha o nome

de jardim, nele é quase certo enoon­

trarmos o r,ecanto destinado às crian­

ças e suas brincadeiras, com o indis­

pensdvel baloiço, o «escorrega», a «ro-­

da» e mais uma ou outra atracção que
o faz merecer o atributo de parque

infantil.
Pela necessidade e vantag,em de um

recinto deste género em Vila Real de
Santo António _por vdrias vezes temos

aqui pugnado e não deixaremos ae o

fazer até que uma oportunidade surja
de dar-se-lhe execuçao, atendendo as­

sim uma aspiraçao justa, que não' dei­
xard de trazer benefícios a muitas cen­

tenas de miúdos e até, indirectœmente,
aos seus familiares.
Pensamos, e como nós muita gente,

que na Vila Pombalina, o melhor local

para a implantação de um parque in­

fantil seriæm. os belos e extensos jar­
dins da Avenida da República. Mas se

nestes se ntlo desejasse tocar, para nao
lhes alterar a forma com as pequenas
e indispensdveis obras de aâaptoção
que teriam de ser feitas, talvez o par­
que nao ficasse mal, a norte, por exem­
plo, das faixas ajardinadas, num boca­
do que se roubasse ao imenso largo da

feira, ou em sítio ali próximo.
Consoante as disponibilidades e o

empenho posto pelo Município no me­

lhoramento, teria este apenas os eco­

nómicos acessórios indispensdveis ao

recreio da petizada, incluindo os apare­
lhos que antes referimos, ou pOderia
dividir-se em dois sectores um dos
qUais dispondo de pequeno 'ringue de

patinagem, com um quiosque onde se

vendesse doces e refrescos (na época
própria), e do qual, inclusivamente, o

«parque» poderia ser controlado olhan­
do-se pelos desmandos de algu:n garo­
to mais «vivo» e cobrando as p'equenas
taxas de utilizaçao, que em prazo nao
muito longo pagariam o custo da obra.
Nao nos parecendo transcendente o

problema, ficamos aguardando que pos­
sa ser encarada a sério a ccnetrução do
parque infantil vila-realense.

O BANCO DE PORTUGAL
E A P. S. P.

A propósito das condições ,em que
é feito o policiamento da Agência do

Banco de Portugal em Vila Real de
Santo António, afigura-se-nos oportuno
transcrever parte do que sobre o 4S-

sunto diz o jornal «A Rabeca», de Es­

tremoz: ,

Acontece que a «sentinela» é de carne

e osso, sofre com os excessos de frio
(ou calor) e a geada, que felizmente
começou a visitar-nos dando-nos espe­
rança no ano agricola, castiga os ho­
mens que estão de sentinela e isso,
salvo todo o respeito, parece-nos que
constitui uma : barbaridade. Não sabe­
mos o que se passa no resto do País,
mas em Estremoz hã «guarda perma­
nente» à agência do Banco de Portu­
gal e vemos esses homens,. abrigados
no capota regulamentar, suportar tem­
peraturas muito baixas, geadas ven­

tos cortantes com velocidades por ve­

zes de ciclone! Não hã qualquer abrigo
para eles, salvo quando uma pneumonia
ou outra doença os leve para o hospi­
tal. Evidentemente se trata de um es­
quecimento - lamentãvel - porque
quem ordenou o regresso àquela dis­
posição de segurança, absolutamente
aceitável, sabia que seria praticada por
homens. Pedimos, com todo O respeito,
as providências que o caso requer, pro­
vidências Imediatas, pois se trata da
vida e saúde de seres humanos.

O problema tem. igual aoucocso no

caso vila-realense, 'parecendo-nos que
seria justo e h�mano atentar nas pre

cdrias condições em que a Polícia tem

de exercer 4 sua vigildncia, nao melho­
res que as do pessoal da Guarda Fiscal
no serviço ao lonço da fronteira, o

qual, todavia, dispõe de abrigos que
lhe permi�em defender-se um pouco
das inclemências do tempo. S. P.

MeS �/NHrIRO

A MAIOR f'ÁBIUCA E. OR­

OANIZAÇ.A.O PORTUQUE­

SA DE MÁQUINAI PARA

TRABALHAR MADEIRA
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ALGARVE

TIVERAM grande brilho e anima- .

ção, trazendo ao Algarve mi­
lhares de pessoas de outras regiões
do Paí,s e numerosos estrangeiro's,
as festas de fim de ano promovi­
das pelos hotéis da nossa Província.
As dos hotéis Vasco da Gama e

Navegadores, de Monte Gordo;
Eva, de Faro; Penina, de Portimão
e S. Cristóvão, de Lagos, primaram
pelo acolhedor ambiente, a [ustí­
ficar a extraordinãria concorrên­
cia registada. _

No Hotel Vasco da Gama, a

noite de S. Silvestre encontrou re­

quintes de bom gosto na decoração
da ampla sala de. jantar, transfer­
mada em salão de festas, em nada

perdendo a tradicional harmonia
de linhas das colunas, paredes e

tectos, com os motivos ornamentais

que as embelezavam. Desde o enor­

me e colorido relógio que assinalou
a ruidosa entrada no novo ano, ao

original «abrigo» dos músicos, o

conhecido conjunto Oropesa, com

um vocalista à altura, poliglota e

actualizado, tudo pareceu conju­
gar-se para tornar plenamente
agradável o decorrer da ceia, que
'teve serviço esmerado e impecável,
e dar mais interesse às atracções
que ,se anunciavam: a jovem e in­
sinuante cançonetista Suzy Paula
e o consagrado cantor Rui de Mas­

carenhas, cuja presença e variado
e escolhido reportório também mui­
to contríbuíram para o brílho al­

cançado pela 'magnífica festa.

Ou O rI e i ra, presenle I CASA SORTE

Com este titulo contamos, a partir
de hoje e sempre que as razões o jus­
tifiquem e as' nossas possíbtlídades o

permitam, manter a presença da nossa

terra nas colunas deste semanário,
.

Quarteira não pode por mais tempo
continuar ignorada des leitores do J_or­
nai do Algarve, para que não a julguem
terra votada ao abandono, ou enteada
deste dedicado órgão de' informação
regionalista. Para isso, contamos com a

boa vontade de todos para nos ajuda­
rem e nos compreenderem. Bem sabe­
mos que escrever em jornais é a tarefa
mais ingrata que qualquer individuo
pode aceitar. Ainda que rodeado das

melhores intenções e tr-ilhando cami­

nhos construtivos, inteiramente impos­
sível se torna, agradar a todos. Inicia­
mos com o firme propósito de servir a

nossa terra, a nossa Provincia' e o tu­

rismo, pois tudo isto faz parte do cami­
nho traçado por este jornal.
Não fugiremos a noticiar os regozi­

jos da nossa Quarteira e arredores, al­
vitrar as suas necessidades ou elogiar
tudo quanto nos parecer digno de tal.

Não falta em Quarteira quem seja
capaz de emparceirar connosco, para
que esta promissora zona algarvia possa
figurar semanalmente no cantinho que
de hoje em diante lhe fica reservado.

A colaboração fotogrâfica foi-nos ga­

rantida pelo profissional da terra, que,
ao ¿xpormos-lhe a intenção, Imediata­
mente nos prometeu-a colaboração leal

e desínteressada
Por hoje é tudo, com os sinceros de­

sejos de um novo ano oheio de prospe­
ridades e que amanhã, 5 de Janeiro,
todos unidos e crentes possamos feste­

jar a chegada do novo pâroco da fre­
guesía e receber a sua bênção,

(
M, FARIA

A COMISSAO Técnica Regional
da nossa Província, adstríta

ao Ministério da Economia, vai
reunir na terça-feira, para aprecia­
ção e estudo dos problemas da
economia agrícola, comercial e in­
dustrial do Algarve.

DA
FECHOU O· ANO DE 1968 batendo os seus próprios
recordes tanto na quantidade como no valor dos

PRÉMIOS GRAf4DES vendidos aos .eus balcõ_s

PRÉMIOS GR,ANDES81

MOMT4NTEMO DE

144.760 CONTOS
Brevemente se publicar. o habitual

BALANÇO DA SORTI NA

CASA'DA SORTE

I UMA· CAMPANHA NACIONAL AO SERViÇO 00 PÚBLICO

A escola
•

vivernão pode
separada da realidade

T· IVEMOS, em matéria de ensino,
uma época de renovação. Su­

bstítuern-se sâstemas antigos" nas­

cem novas instituições, reorganiza­
-se, modifica-se, decreta-se, legis­
Ia-se, Tudo parece, enfim, encami­

nhar-se, para rejuvenescer o que,
estava, ou continua, antiquado.
Claro que a empresa é dificílima,
sobretudo para um pais com PI:O­
blemas como o nosso. No entanto,
nínguérn poderá negar que o espí­
rito de necessária renovação exis­
te e que está decididamente em

marcha quando os proressores re­

cebem, no início do seu magisté­
-rio anual, esta máxíma modernís­
sima: «Passou o tempo em que
bastava ensinar. Agora é preciso
aprender».
O auménto da escolaridade é a

primeira fase da sementeira que
começou e, quanto aos seus resul­
tados,

. não pode haver dúvidas.

Basta esperar. Hã também essa

inovação anunciada Com bastante
'antecedência e que saiu, finalmen­
te, este ano: O Ciclo Preparatório.
Todas as, pessoas ligadas ao en­

sino puseram grandes esperanças
nesta nova feição dos cursos se-

. cundáríos, Dizer que essas espe­
ranças foram fruatradas é prema­
'turo, atrevido, e demonstraria
desconhecimento. Mas que se ma­

nífestam certas decepções, disso

não pode haver dúvida. Efectiva­
mente, mesmo quando se moderni­
ze com alguma audácia, o nosso

ensino parece terminal' na ignorân­
cia de realidades que não podemos
pôr de parte. E, se o fizermos, mal
nos Irã, porquanto elas são mais
fortes do qué nós.
Vamos a um exemplo, cuja im­

portância salta aos olhos. Nos nos­

sos. dias, tornou-se necessário co­

nhecer a maneira como devemos,
andar nas ruas ou nas estradas. O
trânsito tornou-se tão complicado
que, para nos desembaraçarmos no

meio dele, precisamos de saber, de
conhecer regras e meios de defesa
- sim, de autêntica defesa, pois a

nossa vida está comprometida nO
assunto, Não basta o reflexo, a

reaccão do momento que COITes­

ponde a esta ou aquela circuns­
tância.

Nós', adultos, empreendemos' a

nossa caminhada diária sem prepa­
ração prévia porque, chegada a al­

tura dum modo ou de outro nos

defe�deremos (quando o conseguir­
mos, claro). Porém arriscar uma

criança a tais, perigos é verdadeira
loucura.
A verdade é que ninguém pode

conservar os filhos' em casa, isola­

dos, eternamente defendidos do ex­

terior. As crianças começam cedo

a sua vida de obrigações, Têm de

sair, de aprender camínhos, de se

mo�mentar. Inicialmente, serão

acompanhadas mas, a pouco e pou­

co, terão de ficar entregues a sd

mesmas. Como hão-de, então, evi­

tar os perigos, se não aprenderem
a fazê-lo? Em casa ouvirão, decerto,
recomendações. Proíbírvse-Ihea-â
que atravessem as ruas precí-.
'pitadamente, que se cheguem de­

masíadamente à beira dos passeios,
enfim receberão avísos de juízo e

de pr�dência. Nada disso basta, to­
davia. Com o desenvolvimento e a

complexidade a que chegou o trân­

sito, é necessãrio toda uma instru­

ção feita de explicações, aprendiza­
gem, provas' de aproveitamento.
Como se faz com qualquer outra

disciplina dos nossos programas' es­
colares.

Aqui está aonde queremos che­

gar: porque não existe nessa refor­

ma que veio modernizar 'o ensino

no nOSSO país, qualquer coisa que

dig:a respeito ao trânsito'? Salta
à vista a importância excepcional
do assunto.

Aprender francês, ciências, ma­

temática, óptimo. Aprender a de­
fender a vida, formando-se ainda
no respeito da disciplina e das: re­

gras, é melhor, porque é uma ne­

cessidade, A escola não pode viver

separada da realidade.
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Vende-se
Austin-J 4 e Vespa com caixa

fechada usados, em bom estado.
Trata-se pelo telefone 20 - LA­
GOA.

à Red.cçAoCartas

(Conclus4o da 1.· pdq'fUII)

sibilidade de pasto durante todo o

ano.

Ouvimos dizer em Faro a um

clínico, que o mel da alfarrobeira
está a ter bastante valor, pelas
suas qualidades de revigoramento
físico, cotando-se por isso por bom

preço ..

Atentamente grato,
A. de Sousa Pontes.

HOTEL d<ls Caravelas'
MO","E GOI!!ICO

Uma sugestão
Com o pedido de publicação, recebe­

mos do nosso amigo e assinante, sr.

Fernando Honrado, a seguinte carta:

«Meu caro António Barão
Podía- alongar-me em consíderações.

Não o farei, porém, por desnecessãrio.
Quando é que Vila Real de Santo

António se lembra de José Barão?
Estou à vontade para fazer a per­

gunta. Nós fomos colegas, Os nossos

pais foram æmigos, de um tipo, cada.
vez, ínrelízmente.. mais raro .. ,

<linda não foi posaível; dar o nome

de José Bar'ãnva; uma- das ruas da vila
onde nasceu? Será favor, lembrar o

nome de um dos mais ilustres filhos

',de· Vila Real de Santo António, deste

século?»

lem�raDta dos lempol da euola
1!: sempre interessante assistir à rea­

bertura das aulas. Novo ano e vida

nova que começa para os que entraram

na infancia e nas primeiras letras e

recomeça para os outros, mais adian­

tados.
Como sao belos· asses primeiros con­

tactos/ Gomo são maravilhosas as evo­

luções no dtrio da escola, e o estabe­
lecimento de relações de amizade per­

durdveis através dos anos! Essas recor­

dações formam arco de resplamâecente
luminosidade. Com que nostalgia recor­

damos es exercícios físicos, os passeios
pela mata, as partidas aos coleims, as

lições, por vezes cheias de dificuldades,
o professor bondoso que, com infinita
paciência e amor explica o incrlvel-,
mente difícil para as nossas mentali­

dades, Por vezes surge, porém, o sa­

bor amargo dum período ,escolar difí­
cil e cheio de recordações que se re­

percuti7'ao na nossa vida e, quiçd, de­
limitarao esperanças.

Nós, os pais, acompanhamos em casa

com desvelo e carinho os progT1essoS ou

dificuldades no estudo dos nossos fi­
lhos e procuramos na medida do pos­
sível ajudd-los, pois sao .tal como a flor

NOVO PRESIDENTE

DA 'CÂMARA MUNICIPAl
DE CASTRO MARIM

FOI nomeado para o cargo de
presidente da Câmara Munici­

pal de Castro Marim, na vaga
deixada pelo sr. capitão Lino Vaz
Palma Antunes, o sr. António Ro­
drigues Estêvão, que desempenhava
as funções de vice-presidente da­
quele Município.

a desabrochar. Compreewdem isto al­

guns projessores que não esqueceram
a sua condiçao ae estudantes. Mas ou­

tros, ntlo.
PJ natural surgirem dificuldades nas

vdrias fases da nossa existência, mas

às dificuldades de assi1'l'filaçao deve-se
contrapor a força e a fisionomia dema­

siado austera?

Eis o motivo destas recordações. Eis

por que lembramos as lições incrl�el­
mente difíceis e, com viva saudade, o

professor proficiente e bondoso, que
hoje também nos faz desejar, compreen­
sao e bondade.

Vila Real de Santo António

Vai reunir aComissão
Téeniea Regional
do nOllso di.trito

AURÉLIO C. BONANÇA

OS CRIADORES

DE CHINCHILAS
vIo CONSTITUIR-SE

EM COOPERATIVÂ.

O S criadores dé chinchilas de

Beja, Almada, Alcobaça, 'Co­
vilhã, Olhão, Alcantarilha, Castelo
de Vide, Sintra, Belmonte, Vila
Real de Santo António, Santiago
do Cacém, Pombal, Régua e Pena­
macor reuniram-se em Beja com

o fim de constttuírem uma coope­
rativa. Foi apro-vada uma exposi­
ção a apresentar às' autoridades
competentes, para dar realização
a tal iniciativa, a qual será de

grande interesse para a economia
nacional.

SERVICO DE
,

SOCORROS
PERMAN£NTE

PRONTO PARA O SERVIR
À PRIMEffiA CHAMADA

(CA.SAD(J(I� RI'IONIIS DO lIGll\'l: o melhor sortido encontram V. Ex." na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES


